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,do BolcÜro Get>meteorológlco de A. Seixas Neto,

válida atê às 23,18 hs do dia 29 de maio de 1966

S I N T E S E,
GUERRA FICA EM

,

BRASíLIA

o general Costa e Silva,

ndidato da ARENA à pre-
ca 'bl' d'déncia da Repu ica, e-
SI õrnent
Irou que sornen e regres-.
c<l •

t
�

d
SlIrá ao Rio no dia res e

unho, aproveitando sua
J
ermanência na capital da I
�epúbÜca para despachos I
jém de manter contatos
a

D' '16 IIolíticos. la o genera :
�osta e Silva viajará à São :

raulo, afim de participar de IUJIl ciclo de conferencias.

JUAREZ E CAMPOS NO

PAN

J T' I
Os ministros uarez a-

,

vara e Roberto Campos, re- I

presentarão o governo fe-l
dera I nas sole�ida�es ele

IuJ)ertura ao primeiro COLO'

greSSO Pan-Americ'lno de

Engenharia Naval e trans- i

portes à realizar-se segunda
feira, nos salões do ROLei�Glória. li, '

I
ATA NO STE

Já foi encaminhado ao

Superior Tribunal Eleitoral

a ata da Convencão da

ARENA que indicou os no­

mes do general Costa e Silo
va 'para a prcsidencia da I

Rep�blic,t e do sr. Pedro

Aleixo, para a víee-presí-]
dêncía, Segunda feira de­

verá ser publicado edital

no, Diário da Justiça mi­

ciando·se o prazo l1ara.' apx:e·
sentação de impu�o.

RESPOS'l'A

o deputado Raymundó
Padilha suge'riu ao presi­
dente .Castelo Branco que

�LUS AGUA

o BID vai enviar missão
téCnica nos próximos dias
ao Espírito Santo, para es·

tudar um nôvo sistenia de
abastecimento d'agua àquJ­
le Es�ado. Informacão do
deputado TeodoriC::O Fer·
raço.

SANÇÃO

o presidente da Repúbli­
c� sancionoÍJ' Jei

r

do ,Con­
gresso exelulndo 'd8 i �lri�­

d�Ção da. junt,fl ,de; cOl�cilià-'
çao e jUlgamento de 'Ribei­
rão Preto, no Estado de I

s-' ,

Iao Paulo, a Comarca de

�anta Rosa, r;ujas caUS8S I

rab�lhistas 'voltarão a ser
d' ,

lremidas 'oela
-.

CO-tilllarca.
" proppa

I

DÓLAR NÃO SOBE

o Banco Central 'infor.
lllou que, o dóla r não terá; IIlellh "

Um reajustamento em I
sua. tI '

axa nos próximo's me.
Ses Q' -

a' ualquer mudança que

"ellh�o:da norte.�mericana
to

a sofrcr no momen-
, co

.

gratnA �nprometerá a pr,;,'
ceir

çao �conomico·finan·
"o

a para êste ano e pro., car'
ti .

a aumento ' 110 custoe Vida.

..._____-----_.....

IVO REGRESSOU
(.

Em companhia de eenve FiÀ�ais do AREN�I"que
com êle participaram do ConclaVê nacional que: lIoe

') , ,

mologou o candidatura Costa e Silva; à Presi�ênci'a
da República, desembarcou, ontem, no JEÍt({pô�to tte,r­
cílio Luz o Governador Ivo Silveira. Chegou em apa�

rêlho da VARIG, por voltq das 15/3,0.

o MAIS ANTtGO D1AllJO Y,' ,DE SANTA CATABINA
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--ENTE FRIA: Em curso: PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ­

r�A' 2023.8 mílíbares; TEMPERATURA MÉDIA: 20,1° Cen­
pI 'a''''s' UMIDADE I�EL ':i'IVA MEDIA: 840%' PLUVIO-
fUra '-' , "

' ,

tl;DMJE: ,25 mms: Negativo - 12,5 mrns: Negativo
S

ulUS - Stratus Chuvas esparsas e passageiras

CUJ1lpo médio: Estável.TerJI

A,

ve st
Tráfego ié - ié

,I ',.,

!( nossn Ponte Hercílio Luz naquela oura arrastada e demorada faz os con-

dutores de veículos 'atacarem os freios antes do smal que divide os que vêm, e os

" (lue vão.
"The Snakes" um conjunto do "ié , íe.. ié" ilhéu, também í'êz parar a P�n.

te ,HCl'cíJió Luz demonstrando as suas habilidades musicais. ,A sugestão bem que

poderia ser; permanente, pois assim os condutores não xlngaríam tanto o demora­
do trabalho de asfaltamento da Ponte Hercílío Luz.

'Càstelo Diz a 'Estudante Que, Brasil é Grande
, -,

,
�,
c 'I

lO horas e :?O minutos­
presidente 'Castelo 'BiaiJ: •

pará das so��nidac{�S::"'é
116 anos de fWldação da

dente Castelo Branco '" em' seguida inau­

gurOu as ilovas ins.talaçoe� da nova sede

da Câmara Municipal. Na' Universidade

Federal de Juiz de Fora � presidente rece­

beu o titulo de doutor Honólis' Causa. Fa�

lanOo aos ,c"tUllhl1!es; o I'l'esilJ'('nte Castelo

Branco :l1i1'1110U que lima gratuic naçã'o
não pode ter seus passos limÍtados ou

-

constrangidos pela influência estrangeira

e se convencer de que
somos afc[iv,tmcnte uma gr:ancte, nação e

como tal ncvémos nos C01UQoJ.'tar. A se·

guir o presidente pai'ciclpou ue almoço
oeferecido' pelo prefeito ' 'da cidade, visi-
,tando após o quartél da qua;ta regl�o
militar" regressando às 16,30 horas para a

Guanabara.

nillitares."

;BHASlLlA, 2S (OE) Numa l'aphla
SC1j�itlJ uc tnllta UUHUt(JS, ocupados intei·

i'aUW>lte por ({ois oradores, ' o Senado Fe·

uerai apr'J ''ou lloj'e'a redação final. 'ao Pl,Q.
jeito da C<uuara que dispõe' S(;bl:e o sala·
·rio·minhÍlO . do menOl', suprimiQ.d�·Il],e o :
seu arUgo 2.°, que fixava os linÍites maxí-",
mos e miHÍlnos pcrcentu;tis: de emprego
de meno!'es em relação aos maiores no

preenchimento «;Ie funções' compativeis
aus primoroso

Dessa forma, o texto aprovado pelo Se·

nado, e que ora volta à Camara, passà, a'
ter a seguinte redação:

Art. L" � Para menores nã6 pol·tad�.
res de curso completo de formação pro·

fissi�Jl1al, (J salario·minimo de que trata \ o
'

capítulo IH do Titulo 'II da COllsolidação
das Leis do Trabalho, aprovada pelo

�

de·

creto·lei 0,° 5452, de 1: ,de maio de 1943,
I'Cslleitqda a proporcionalidade com que

vigorar para os trabalhadores aduitos da

l'eg'ião, será escalonadó na base de ,50%, ,
, ,

para os menores entre 14 e 16 anos de idà­

ode e em ':'5% para os menores entre 16 e

�8,�nos de idade.

: ,- Paragmfo 1.° Para os menores

aprendizc3, assim êonsiderados os meno·,

v'
res"de \18 anos e maiores de 14 anos de

: idade, sujeitos a formação ]Jroflssional
u'letodic:l do oficio em que· exerçam seu

trabalho, (l salado mínimo podel'á ser fi·

xado em lJ,té metade do estatui(lo para os

trabaQ1âdürçs adultos da região.
f�' ParagTafo 2.0 - A execucão deste al'ti ..

•

g,O não inlportará em dimíI;uição de sala·

Í'Iôs para os que estejam ü'abalhando sob

condições peculiarias mais vantajosas.
Art. 2.' - Ficam revogados�o art. 80 e

seu pa,raórafo unico da Consolidação das'
" Leis do Trabalho, referida 110 art. 1." desta

lei.

Art. 3.° - Esta lei' entra em vigor 11:1

data de sua publicação.
Art. 4." - Revogam·se as disposições

em contrario".

, .

"bumao
Policia caça
irmãos assassinos

As policias dos muni­

cipios de Fpolis. e Bigua­
çú est ão no encalço dos
indivíduos Al'Y e Vicente
Emídio de Oliveira que
assassinaram à facadas o

funcionário estadual LéQ
Martins. O crime ocorreu

às 10 horas da noite de
.séxta-feíra no Morro da

Binna, município de Bi­

guaçu, quando os dois in­

dividuos sem motivo apa­

rente atacaram e massa­

craram o motorista dá
secretaria da Agricultura
Segundo se informou os

crinliIlO!"(l" haviam agre­
cl,'o'o fil1,o da vitima,
que ao �(\ 1::10�··i'V ,-</) f.8-
to foi pedir satisfacões
aos dois, sendo agredi do
à faca, ante' a interpelação.
Depois de' :�r'lt:c"!rpPl 0

crime Arv p V;CM)�P F)l'i
dio de Oliveira d,,:xarall}
3, vítima n� Iecal. +l]O'inc1o I

em seguida, A policia está

procurando O" foragidos.
da tusüca, n�'o téndo até'
agora nenhuma Dista de
onde encorr'z á-Ios. Leo
Martins, <1'10 !?"2 +noto­
rista da secretaria da a­

g;:icultura rleixa mulher
e 10 filhos. Tinha 43 anos

de Salvador
,

" SALVApOR, 28 (OE)
__:_ ,VIa ç de pl 'I e ano pes­
sbas f·"t2o,' d<.'s<11 'ri'!ac1as

,e;l� Sal vador e j;Ó( ()�orre­
rç'nn mais, de 90 de"aba'
l�entos. ID.

'

consequencia
dos temporais que vem

caindo sôbre a capital
baiana, No centro da ci­
dade as água& chegaram
à subir um metro, obri­

gar:do divC:'r3<1s, pessoas éi

fazer usb de_, canoas para
atravessr Ji:na rua à ou­

tra. Uma equip� de sar::i­
taristcJs seguiu para a ci·

..__ ,

/.: I

dade de Santo, 'Amaro, da
Purificação, onde tam�

b8m são Vultuosos os da­
nos C911S8dos pelas en­

c1-wntps, S.?f.'unclo o ser­

ViçO de meteorologia as

chuvas vão, continuar
cair:o:1o em tôdo. o estado
da' Balúl. A� prefeitura
da capital b'áiana lp.obili­
za esforços e equipes pa­
ra atender aos flagelados
e desabrigados ,:pelos tem

porais.
/

Quem lem meno

da-SUNAB?

Rlü, '2�' (OE) ,-, No­
vos aumentos nos preços
de gêneros alimentícios
voltaram a ser registra­
dos na Guanabara. in­
cluindo até, os que se

beneficimn com isenção
do ill1pôsto de vend8s e

consig;:lações, As majora­
ções re-ferer:rladas pelo
superinter ..

'

�nte da SU­
NAB, incluem o feijão
e111 35 cruzeiros, arroz era

lO, EnClU3lJto isso a pre­

sidente
-

da associacão 'das
donas de casa, voítou à
fazer carga contra' o Or­

gão controlador. Afirmou
que a sunab não está COll

seguindo conter a alt::t
dos preços, que são 'dir<?­
tamente estabelecidos pe­
lbl'i L Jonos das casas

�

co­

rne�'ciais.

afirmativo"

os propnos milllstros ue ;

Estado, compareçam n8, Câ-j
mara Federal, para, respon-I /

der às acusações de parla-
mentares da oposição. A i, AI' I R P d M')'t 'tsugestão e do lideI' gover-,' mlfõnle eprova O' er III, ans a
nista foi feita �urante seu \

encontro com' o chefe do' RIO, 28 (OE) O conüa·ahnÍJ:anlc "O rosultado -;- assegurou - é que o

governo, NoxfOll Demaria Boiteux cominnou suas militar subestima o paisano e o p�ano
de.:Iaraçõl:!s publicadas nUl1J,a revista' men' teme' o militar. \Js wJli.aTcs de�c()nfiando
sal de que, "no Brasil, todo O· poder se Uvs, Cl\'1S vivem a llles ai:reJiÜHl" posições
encontra l'l� mãos dos militares". para ímpcdiI' os erros dos paisanos. ,C,ssa

Disse I'l(' que, "pela estrutura d'e nosso infeliz atitude de vestal, tutor e messias,
régune. caberia aos militares um; posição por parte do militar, recrudesceu recen·

modesta e, digna. de guardiães de nossas temente', gerando os acontecunentos a que

fronteiras e defensores das instituições. '-estamos aSSiStUldo. Outro exagero refere-

Porem, preconceitos UljUStos, levam os se ao enquadramento de tudo na s'eguran-
militares :l incursionar em campo alheio ça nacional. Est�, se presta '.a sofismas,
sempre para salvar o Brasil çlo abismo dispondo os militares ao, exagero, che-

em que :Jcrià lançado". '" glOlndo·se ao requinte de enc�L"ar' na segu-

Afil'mou ainda que "tambel1.l os civis rança nacional o feijão, a cebola., a politi-
têm seus preconceitos, considel'a;ndo os ca, a moral e até a religião."
militares, de um modo geral, arbitrarios e "Isto explica - concluiu - a Revolu-

violentos enquanto tambem os inilitares ção e o motivo pero qual, efetiva e �busi.
encaram os paisanos co�o displicentes e vamente, todo o poder está nas mãos dos

sem civismo .. ,"

BHASíLIA, 28 (OE) - Em Brasília, en­
quanto o MDB 'recebia com reservas o

discurso do general Costa e Silva, pronun­
ciado na Convenção de ontem, e anuncia­
va que seu texto será objeto de exame pe­
lo seu Gabinete Executivo Nacional, os

proceres da ARENA o saudaram' como

"mensagem de c'9n�eudo profundamente
humano", '''lllUito afirmativo" e corres­

pondente "à expectativa dos convencio­
nais e, eertamenté; da nação".
Os Iideres do partido governista, embora
louvando o contendo do discurso, não qui­
seram descer à analise de cada uma das

diretrjzes ammciadas pelo ministro da

Guerra, =xceto o sr. 'I'eodulo de Albuquer­
que, que considerou auspciosa a promessa
de dialogo com os estudantes e os' tra­
halhadores, dialogo que, em seu entender,
o marechal Castelo Branco não tem man­

tido.

, J

cionista, deputado Rondon Pacheco, disse

que "o discurso do general Costa e Silva

constituiu mensagem de contendo pro­
fundamente humano, que alcançou a

maior repercussão no plano politico bem

como em todos os setores da vida nacio­

nal".
O de�lltado Teodúlo, de Albuquerque,

vice-presidente da ARENA, considerou o

discurso "muito afirmativo, que hem de­

monstra a personalidade do nosso candi­

dato. É uma plataforma de governo que

deve ser cumprida neste segundo período
da Revolução, a fim de completar e com­

plementar a obra do presidente Castelo

Branco. O dialogo com a mocidade estu­

dantil e com os trabalhadores era uma

lacuna que necessitava, realmente, ser,
preenchida".

Nl\DA DE NOVO

CORRESPONpEU Em todos os meios militares, tanto do

Exercito, eomo da Marinha e' Aeronautíca,
o discurso do general Costa c Silva aos

convencionais da ARENA não obteve a re­

percussão que era de se esp�l'ar, face as

espectativas que o cercavam,

Os meIOS' mais radicais afirmam mes­

mo que houve "demasiada tibieza de um

lider revolucíonarío", enquanto os Iíherais
"não viram nada de novo".

'

Para ". senador Daniel,Krieger, pr�si.
c;.eníe da ,\RENA, "�discurso do eandida­
to corresponaon �L expectativa dos con­

vencíonais e certamente, da Nação. Não
roi "prnpr iamente LIma platatorrna, mas

'J,1l1 enunciado das diretrizes que norteá­

rã" o seu governo".
O secrctárío-geral da agremiação situa-

ã fala com
Co, ta ,gu, só tio

lÜO"",� .(QE) :-'li;mitini:J'o @S' seu� pa- ex-PSD, de agir realâstícamente, eunside-

,11,�Ç��SFf 'Í{),�}ii't :º,;I, "�'Ç�rsp <t��J. G��éistn",,.c ,'ft."'" 3_�1')l:<.�; ��l?Wl,&9�',d�;;.��*�ni iíl�9,c�e:U i� J;]a.
'S;flv,u; tudrJ�(o:s "c�cuJO's U :MD:g, lTIOstra·,"" ;J.'a uma-"to-mada de posição (lefin�tiV'a em

'vam·se de..;epcionados com o discai'se d� rcI�'ção ao gCl1!,ral Costa e' Silva.

general Custa e Silva no encerrameJito. da ACl:editf\, esse ultiino grupo que o ln1'

Convençãu Nacional da ARENA, tCl��lo llÍsh'o da Guerl'a poderá, ainda, evoluir

_seus principais lideres declarado que o 110 sentido de afirmações mais �Ollvh1Ceh.
ministro da Guerra "fechou todas as por· tes de seus prop_ósitos de l'edtmocraÍizar'
tas par� c dialog'o". Entre os i,ntegrante� o país.
da ARE� � era evidente, tambem, a falta

de entusi,lsmo pelo promU1ciamento de

seu oancl;üato, o que unpossibilitou ,1'eco·

lher de seus lideres quaisquer pronuncia·

RESGUARDO

lllCutoS.

Já, o sr. Vieira de ivI�lo resguardou a

posição de MDB, desautorizando '

quais­
quer prommciamentos de membros do

partido sobre a fala do ministro da Guer.
o depi�tadó Doiltel de Andrade, refle­

tindo opinião do grupo tl'abalhista do

MDB, disse que é inaceitavel a idé�a,de
"união nacional em t01'110 do nome do ge·

ncral Costa e Silva", porque o cimd,dato

da ARENll prOJueteu apenas "prosseguir"
na ,ltevol'lção, isto é\ �10S atos de força,
enganjando·se sua candidatura num pro·
cesso que _

se conflita com o sentunéllto

nacional",
Entre os ex.pessedistas, as opulloes

eram contraditorias, pois enquanto um

grupo se manifestava 110 sentido da con­

denação das, palavras do ministro da

Guerra, sobretudo o contingente mais li­

g'ado ao ex.presidente Juscelino Kubits.
chel{, cuja politica de desenvolvimento foi

critieada pelo 'g'eneral Costa e Silva, ou·

tros, mais identificados com a tradição do

PRESEN'IE

ra com a seguiute nota:

"ll, líd�rança do MDB, consideramlo

que s,e trata de um pronunciamento que
se desdobra sobre multip]os aspectos, c..a-
recedorcs de exame'mais atento para que
sob:re"cle se malliieste, declara que são da

"l'eSIJ'on.sabilidade pessoal de scus autores

quaisquet declarações pI'oferidas da trio
Duna da Câmara ou conc",didas à Ullpl'enSa
a l1roposito do discurso do sr. ministro
da Guerra, no encerramento solene, on­

tem, 11a Convenção da ARENA. AssiIn, só

depois de examinado aquele discurso pelo
Gabinete Executivo Nacional do MnB,
com a presença 'habitual das lideranças,
serâ dado a conhecer o pensamel;rto ofi-

- cial da I:"g,remiação oposicionista ares-
-,

peito". t(

A Escola de Engenharia Industrial da U}<�ESC foi agraciada eOlll csta tÓl'l'e Wl11

l'lilliatura) que agrega isoladores de vidrQ temperado para linhas aéreas de alta

tensão. A foto fixa o 'momento em que o representante da firma '(load'ora, sr. Adolfo
Meyer fazia a entrega do materiàl ao Diretor ela EEI, prof. Cásper Ericl� Stemll1er •

(PÁGlNA 8)

}, ",.'��------_.
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ACONTECIMENTOS SOCIAIS
. . . EST1ÓRIA.S nE PROVíNCIA

fDITAL DE CONCURSO
o DERRADEIRO PASSEIO

� Fundação Médico Hospitalar Catarinense, comunica ·Heitor Medeiros
aos Médicos, que

-

estão abertas ,'1S inscrições, pelo prazo de

(:'0) dias, para o pceencb írnento de vagas nas seguintes es­

pecialídades:
eu posso de anomorá 'o-- Manhêêêêê;

.Iosaú?

.s: Não.a) gineao logia
.

h) Otorrinolaringologla
c) Urologia
(1) Ci rurgía Pro tológica
c) Ortopedia
n Oft.almolcgía
g;) CIrurgia Geral

h) r:iTUl:gia Plástica
i) N eurologia
.i) Auostestologia
k ) Clínica Geral

1) Cardiologia
1 n ) Radiologia

r - Doclm\entaçito uecesaarra:

1) 'Requerimento solícitando

'Assim, em diálogos dêsse tipo, é que
vivia-se a menina, muito criança ainda e

de' nome Salomá, COI11. a mãe que tanto

ria das baboseirices da filha. Em tardes

inteiras, o "Salomá fazia fala com a bo­

nequinha ele vestido curto, e até as fral­
dinhas eram vistas, de tão· curto. O .Io
saú bronqueava quando sabcnça tinha

'que ri namorada vadiava de boneca, e

c'!iÚFl que nem tinha graca a n.ullo, pois
clava-sé que êle julgava-se homenzinho
c era· contra os folguedos da Salorná.
Se ela quisesse ele brincar e de ião

menina ser, rnellxor seda que se desfis­
se o namôro, que completava-se. já em

muitos mêses,
Nem emprêgo Linha, o Josaú, e na es­

cola nem as lições fazia, de tão malandro

qu� era. As tardes inteiras, muito prin­
cipal após findo o almôço, andava-se êle
na bicicleta em frente da casa dela, umas
muitas vêzes, só para fazer aceno de
mão /à ela, que proseava-se l.ôda ,

e ao

invés de abanar com mãos própias,. pe­
gava à da bonequinha e fazia aeeno. corn
ela. Dizia a mãe dD meriina crn tom de

a gta�ejo, qpe num dado. dia só quei!ia
ver .a !'lia gastar, de tantas passadas do
Josaú. Pensava dona ]\/Iengavalàa, que
oS dois eram amiguinhos, desses de a�lj_a
e de sem inte:ilc80 de namôl'o,' po'is da

nlesll�o não c1cj,�ava. No dia CJue soube,
foi a clanaç80 (' deixou a fiH'H mll:l� tan­

tos dias dt; castigo, (' 81,1, d0 teimosia, as­

slu;Lou-se. que não COyniél e ficou de gre­
vc· dc' j'omp. Até chorou, a Salomá, de
1 muánha raivaneH. EIÚão, tempos após,
dona 1Vlengavalcla V811dn-se que muito

hrauca estava a f!.lba, tle fome, resolveu
livrar o caEltigo: Sucedeu-se cléll, n.o 'mes­

m.o dia, qúe a menina fêz prO('ura do
Aj'!::trLClmento 1'1.0 201 ,.- 2,0 Andar, no E:ôifício Banco

namorado, e auando cncoilt1'ou d.isse,
Nacior:.nl (1� Comércio. Tratar CÇlm à r: Dumlense de Pau" ' -

r1 1
- 1t'. /. .f:ôda alegrQ]JFi, flin'f! .((-' ('orélCélO sa f-

la RIbeiro h Rua. yictor Meireles: 28 -- Fone 3683, �;

inscrição
2) "Curriculun Vítae"

Ohservacões: Somente serão comnntados os títulos

sentados.

apre:

]f - Os interessados deverão encaminhar a documentacão
oxigirb no' ítem-anterior para:

l Iospit.al "Celso Ramos"

.a/c Dr. Juarez de C..Juei.roz Campos
Florianópolis - Santu Catarina

IH - Os candidatos serão chamados de acôrdo com as ne-

cossídadcs elo Hospital "Celso Ramos"

fI.) Hegime de Tl'ahall'w: Qüatl'o hoi'as diárias inirtter-

rupias.
Os contratoS' s.el'ão l�,vTados de· conformidade com

T ,pgIsIaçiío TralJalhisL'l, em vigor.
h, 'Snl:i,'jo: 01'$ 320.000 (trezentos e vinte mil cruzeiros)

PI"rLflnójJo}i.s, 2;5 de J'nai.o de 1966

Dft Íi'fi:H,Nltt.mO OSVALDO DE OLIVEIRA.....':. Repre,
;;p,nt:u1tp l(fi·Esta.do nOR Aios da Fundação Mél1iea Hospita·
hr f:ata,rinf'osP

.- •• �-.' o

'_" __ �_" � , _

Aparti1'mento no Centro: Alugõase

.

�.

.-�
.

.. +,�;. .1

•

e

( rea1ment�·baixos I )

,
,

DEPARTA
..... .

MENTOS
I,f,

,-

tando e bôca aberta de riso satisfeito,
que achava que a mãe já deixava namo­

rar' escondido. Que felicidade, Os .dois
muito apreiraram-se, fazendo parecer
estavam em vésperas de casório. Nêsse
dia, que houve num domingo, tinha do­
mingueira no Salão e os dois foram, ela
escondida da mãe e disse em casa

.

que
tinha temas a copiar na casa da colequí­
nha de aula, de nome Lucimar. Lá, che­
gando, sarapiaram no salão e ela disse
que muito amava o Josaú, que enorme

vermellxirlào transpareceu-se rubra na

face. Sem dúvidas: coisas de meninos, 'e
assuntando bem, á' razão estava na dona

Merigavalda, que era contra o namôro .

Sete. dias d.ia após, também no domingo.
a mesma es! ória inventou a menininha
em casa: a de fazer ternas 0;:'[ casa da

colequinha. e foi- passear-se várias vê-
70S em frente a casa do namorado, e fa­
lava, que alf estava porque ia na' casa

da amigá que morava por perto. Quan­
elo o encontrou; dosfêz-se em alegria E'

muito conversaram, Sucedeu-se após,
que uma parente da �alomá encontrou­
se COll1 êles; em mui tos namori cos, e

ainda mexeu de gracêjo. Boazinha ela,
dessas que não contam nach, O dia sen­

do domingo, a' ·parente que por sua vez

era a prima ela menina, falou com o- pai
e conseguiu empre:,tada a carr.oça, para
passeios pela redondeza.

.

Qi.lem estava na h1.iléia foi o nróprio'
Josaú, oue muito a:imirou-se do tio da

namorada. emprestar a CaJT<?cH, t:ovinhn.
Passearam muito, pelas iôdas rUDS e

praças e ilêl frE'nf(, (!UP1Tl O"I,1\Ta ó:entélclo
eram os doí". S,]]O:"á _lnn;S .Jc1Sé1ú. e

a1xús lW fundo, a .nl'ima. O S8<?;lÜdo' e

rW.ITado, !'oi caso dê' enorme· vergnnheira
e p;::smaç5o, quanelo em frentes

-

da pra-
.

ça, () cQvalo le\içmtou o 1'aho e fê? eo-j�a
qUe nêm 'maneil'à t8rn-se para contar, só
que os dois desistiram do passeio, logo
segu idamellte. E12, para um lado, êle
para ont.ro' e nunca liF:is que se falaram.
um com .vergonha elo. outro. A carroça"
qu!"m levou embora ['(ii él 1Jrópria prima,
S"":;:inkt:'

...

..

,

1. .,'

,. ! o

Pesca em

Conferencia
No próximo dia 2 de

junho, no auditório elo
Edifício das Diretorias, o

professor' Paulo' Fernando
de Araujo Lago � da Fa
cuklade de Filosofia, Ci­
ências e Letras, promo­
verá uma reunião de in­
teressados no problema
da pesca em nosso Esta­

do, proferindo, na opor­
tunidade, uma palestra.
Serão abordadas as inves­

tigações preliminares e

seus resultados, efetuadas.
em 15 zonas pesqueiras
de F'lor-ianónolis, consis­
tindo na apresentação de
um relatório analítico,
projeção de "slides" alu­
SlVDS no terna p proposi­
cão a debates.

Sociais
t í '.

.

.�ascnnento
Encontra-se em festas

o lar de nosso amigo sr.

Delamar Lrmdelino' San­

tos, C'0111 o advento de
1111'2 menina, ocorri(lo no

dia 27 l\ltimo n8 Mater­
nidade Cél1"lIlP]a D111ra, é
'(ftle na n;a b'l·i�.n')al re­

,;r-berá o" nome (10 HOSA­
N/\.

Cinemas
Cine 500 José
às 10 11s.' - Matinada

às 1112 hs. - Matinée

Cantinf\as
- eiU ,.­

CAVi\U'mmo SOB MEDI·
,

.

DA
I· Censura até 5 anOS

às :') 314 - 7 - 9114 h8.

Burt Lancaster

PQ\ll Scofield
Jeanne More<l.U

-- em --

O 'fREM

.Censúm ;�té 14 anos

Cine' Ritz
às 2 - 4 - 7 - 9 hs.

Steve H.e.eves
'Genov�eve Gracl

,

-:
�'!' \1:_:: �:i.1�: --'- .� .,,' j ti"

t
' �

. JANOOKI\N, O GRANDE

TecniScope - Tecnicolor

Censura· até 14 anos

Cine Roxy
às 2- h8.

Cftn1;jnf!:ts
em -

CAVALHEIRO ROB. MEDI,

DA
Censuül, até ;:; anos

üs '1 e 8 hs.
Ynl Br, nl1e1'

l\JJnria 8cl1e11

-eiU­

rRMÁOS J(ARAMAZOV
Tecnic()'loJ'

Cpn.snI'a até UI aTiaS

", .RAJRROS
(:.,.--. r.IÀf'a,- i _

�"l

�.j f� ..�. � •

à� 2 hs.
Scnn l"lynn
;\]]11 Tocld

_.- ern

O FILHO DO OAPITA,O
nLOOD.

Cj!lem"'�!COp8 -- Tecnicolor

Censura até 10 anos

ás 11. e 712 11&.

Sr0fJhen Boycl
Sophh 1-oren

� en! -

l\ Qn:m.\ no lNIPERIO
nO!VI-ANO

UltrapnnaVi3ion - 'Tecnico-
101'
Censura até 10 :,mós

i

8S '2 J:2
9 J:2 hs,

8ean Flynn
,Aann Tedd

51,2 - 7112 -

.

..., ..

,

-em-

O FILHO DO' CAPITÃO"
,

BLOOD
CinemaScope - TeCl!licoloi'

_

Censur.a. até 10 anos

Cine RaJá
às 2 hs. .,,�''''�

.

Rock Hudson
Miss CorneU Borchers

-em-

NUNCO DEIXEI DE TE
AMAR

Tecnicolor
às 5 e 8 hs.

Richard Chamberlain
Yvl.tte Mimieux

- em-

O MIOE FAZ MILAGRES
Tecnicolor

Censura até 18 ano� -'i��
,. í 1

1 "'.

;' <';.,

- ZURY �1ACHADO -

De. 'I'ubarão: tia diretoria do Clube- Recreativo 29 1
J'ul111�' acabo de receber convite .para participar. tl(J h {U'e, '. _ .

.

_'. a e,
de gala dia 28 proximo, quando �erao ,,\-presc�tadas as De.
butantes ele 1966. Agradeço a gentil�za do convite e tlldo fa,
rei para esta!' presente ao <l.Contecllnento:

Miss Florht�lÓl)olis; Regina Lúcia Carneiro, prepara'se
para concorrer ao título de Miss Santa. Catarina dia 11

_)
,�

cidade de Itajaí.

o sr. e a sra. José Arcas (Jeanele), quarta-feira, foralll
homenageados COJ1;l um .1::l'ltar no Querência Palaco,

I,

Retrato de Wl::1de, é ii peça que será apresentada 110
Teatro Alvaro de Carvalho, dia 11, em favor da Assoeiacã
de Pais e Amigos dos Exo=ncíonais de Florianópolis.

,o

Segundo estamos informados, será o. novo Presidellt
.,

•
\ e

do Lions Clube de Flurianépolís, o conceituado rnédico
Aydol1 Ramalho.

Marcaram viagem para a Europa dia 14 próÀ'1\ll1o, o

sr. c a sra, dr. Francisco d.e Assis' (Lourdes).

IIfál'gara Silva Meira, um brotinho em fóco na sociedade
que. participará do Baile Bránco, festa oficial das Debutan,
tes de 1966.

Tel'ca·feira proxlma no outeiro da glória: as 18 \ 'horas
realizal'�se.á a cerimônia fio casamento 'de Paula Bandeir�

· !VIaia, com (I advog'ado Paulo Roberto Pereira Oliveira.
.

Já está de volta �e sua viag�m aGuritiha, o brotinho
Bosa.ly Sanes.

Na semâna que passou o "American Bar do Querência
Pala,(:e, aconteceu bastante concorrido.

Quatro helíssimos modêlos criados e confeccionados
.pelo costureiro Lenzi, vão circular na passarela da socieda.
de GnaJ'any, no concurS9 da mais bela cata.rinense.

Os jornalistas: Ilmar Carvalho e Salim Miguel, no "A.

merican Bar". do Querência Palace, palestravam ·seriamen·
te c�m o sr.·Maurício dos Reis.•

As duas peças mais elogiadas que existi�m ·em um an,

tiquário na eal1ital paulista, a. sra; Lucy Bauer .Ramos ad,

quiriu para a ctecoraçã.o ele sua. maravilhosa residência.

perg'un'taram a este colunista qual a Noiva tio mês de

Maio mais Jjmla. Para mim, todas as noivas são lindas.

Acabo de saIler que (j Hotel Maramhaia no· Balneário

Cain.boriú, tem. nova Direção.

o casamento .de Nelm .. Val'ela e Osni Vieceli, está mar·

eado para o 'próximo dia 2 de julho - No Santacatarina

Country Cluh, dar·se·a a deg-ante recepção aos c.onvidados.

, 1',"""BOU-Che Áulcridano". está sendo comentado ,em' TQd�s
d ;gente bem -- A inauguração do Boliche e seu maJ"avilllo,

· s·' rpstaura.nte� será no )ll'óximo mês de julho.
c

I

Os casais: Hidelbran le Marques Souza, e .Jovaniro Ruis,
foram vIstos jantando no Querência Palace, em compa111ilit
dos 81'S.: Roberto Lassailee, BartoU.no Oliveira e Luiz Caro

los de Oliveira.

Provavelmente, será em novemhro o Lo Festival·...;.. Fei·

ra do c'Estado de Santa Catarina, que será apresentado �m
São Paulo, C!lrltihá, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Porto

·

Alegl'e --:- Está a frente do grupo do grande .empreel1l;limen·
to o dr. Marcos Grosseinbacher.

Na cidade (le Tijucas está sendo realizada a festa do Di­

vino EspirHo Santo - A ira(licional festa tem como Impe·
rador e Imperatriz, Luiz A. Aragão e Terezinha Elizabeth

Varg'as ele.Azevedo.

PENSAMENTO DO DIA: Existe a palavra
solidã,o que só a. noite nos dá uma idéia

·10 (lue seja.

\

Dr. Flávio Atberto de Amorim
Advocacia e Rep'resêntações'� Material para Estabe­
lecimentos de Ensino. AteHde pelo fone 35-96 - Re­

,sidêneia: 'Rua Presidente C:outinho, 83, ,apto. 2.
.

.
,

ESQUADRIAS'DE FERRO

-

r •
-
-

,

-

PIWNTi\ ENTREGA - RU/\ PADRE ROMA, 19 ..,.,.. fone 3864

E.:iqu ..:drias Cle Ferro Preço \]nitáriO

Janela de COlTer
Janela de Correr
Janela de CorreI'
'Janela de Correr
Janela de Correr

Janela de' Correr
,Janela Basculante
Jano!3 :Basculante

· Jarlsla P:õ::;i.!ülante
· JaI:�·lfl. B' ·!t;ulante
Jam,; J. .!.j",::;culante
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante

.,.'-

200 ;;: >lJ
180 'x .140
150 x 140

'200 x 130

180 x 130

150 x 130
150 x 080
130 :l!= 080
100 x 100
100 x 080
100 x 060
080 x 060
060 x 080
060 x 050
050 x 100
050 x 080

.'19,20&
fi;J,200
49.900
57,900
54.000
45.901}
19.70()
16.400
15.700
13.900 I12.500 ,

11.200 I
,

9.500 '1

8.10f1 ,
9.50G �!.'7.�O(J ,

,
'

,: ·'1 ii

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Curso de Preparação de 'Mão de Obra
na Escola indusírial
Cultura e tem número ele
vagas limitados;

São os seguintes os CUl'

sos que serão realizados:
Pintor de Obras, 15 va­

gas; Solda El,21Ti�a, solda
oxi-acetileníca e torneiro
mecanico, também' com

15 vagas e serralheiro' e
tecnologia mecanica, com

dez vagas.

, ,----�-------'
'

� ,

quí trabalham as

édeis ·

_ âbertas na Esco-
tstaO '1 '", .,;

-

p<:

l11dustna 111�CLqO,
Ia cursOs de especiali­
fr�o de ínão de obra, es­

laÇa. lrnente para opera-:
eCla '

i'p, , Estes cursos msu-

')'loS,' ,

(ra'd telldo em vista a
'10.1 -

d
-

iii" c'. de mao e obra"
reJlvlata narte do progra-
Ife'll .

'

1 1 M-,! da Call1pan la .c.a c,o

,lUa obra Industnal, ,do
ne ,t"rio da Educação A

)1]Vls:,
,

'

<Os cursos serão ,'reali­
zados no periodo noturno
e ,25 inscrições estão sen­
.do aceitas,' à tarde após
as 15 horas e à noite das
] 9 ft:) 21 horas.

A direcão ,da Escok
. IndustriaI': de Florianópo­
lis, adiantou que futura­
mente outros cursos serão
realizados.

APN - OHBE-PRI<;SS - EÚl Mos­

-O invei'no dêste ano esvá endo mui-
lU t t

."

I.imO rigoroso: 2. .empera ura Cal ate,

C abaixo de zero. Mas na oficina do

'binado téxtil construido recentemen
Dl •

Ch
. 'b'k' A

b
em NoVF erromusn 1, 110VO airro

e

MosCOU. R temperatura é invariavel­

nte de 23° C acima de, zero. Um po-.

nte sistema de ar' condicionado Iarrca
a ótICO minutos, no ]ocal, centenas

'milhares de TIlr>trns ·cúbicos de ar frp:�
I

A
'. " "--'--

ePUl:O. s maC'j1J'naS'-a11i'nmatit::ElS t.éx

:s, pinta?aS de v('rele, est20 di:::postas
linha reta. O solo, vernlPlho e bas­

te elástico. absorve o ruido dils má·

'nas, A ,cobertuTa: c"s1a nave de 1)1'0-

cão é uma .piscina de r\nuca nrof'un­

ade que no vprão fica cheIa d'água �,
inverno se cobre COln U111 manto de

, I'e, O teto ,é de sus!w118ã,0 com ,grandf's
priedades de absortivielad� do som.

Ao lado 'rla üficin;:, construiu-se um

jp:tlÍrio, omj(� 2S j-pcelãs tpm a sua (li"

8cão 'U]1l lTaçní;+i �� sorfiirno'ltn e Dn-

11; aliJ11entár-sp bem !,or 50 cÓ1Jegw""s
J cpn1�vos), Ôs trabalhadoro� dó1, ciFi­
a di:nÕP.lll de :J11; i�rdip:-�a-inf�l'\cia
um vasto de asslstenc',:a n1ed1ca; enibo­
p,tl' mísse a mEl.Íor narte do temp()

m f\l;;�jon!'lr, noj,,, na -oficill'l. não nC0T

UI acide11tos QTaVeS e. os levps (IP'l
fie l1n dedo 011 uma c!'Jeimadura') ,<:3.n

1'05, Em caso de ,doença as oper4riqs

, .

operarias

podem recorrer à policlínica do distrito
onde terão' assistência. médica gratult<�. :

A organização, sindical do combina ..

elo t' ti'l' it,

;". ,e�, mOSCOVI a se preocupa COm ;)

divertimento e descanso das tecP,lãs;' O
comb-nado possui sua Casa de Cultura,
fr=qu=ntada tôdas as tardes rio]' élrluelfls
que desejam dedicar-se ao tea+ro de �n'1a
rtnrp". estudar música," literatura, pintu ..

r'i, 'etc; Artistas famosas dos t;':atros d0
l\!f�<:cÓn. pscritow's'�' :per�()né)l;dprle; so�
ci..,'", S80 .heauentes coüvic1ados das t;'a­
j,"'lhpr],...,-"" iéxte's. Na casa de, repouso
do c01nb�nado c1escànsmi1 2,nua1n1ente
milhéll'eS de onerárfas.

, ,�organizacào sindical, se 'lWeOCU1:;a
'

1;'1'"h:om com seus filh?s� O jarrlillí�da­
in fi1l' (Oi a e o bercário deí" oi; eina di�nõpnl
de 280 lugares ,� no' �ér;:;o a<;: ,�rian�'�s
vão n">xa os acamDameli"0s loca1jzs.dO';
em lugares l')itore<:.-,cos 1"

, ,

M
'

� t . �)roxJmos a ,0<;-

cou,

A 1:"aiorJá c1?s trahalhador'as ViV8
em J:1ovas caSé1S, c011s'truidas cm�l recu,',­

'sos rl'l. indústria. Não 1:;8\ta111 mensalmen
tR além de '5 .901' cento' dc-, seu salário por
11111' é\l)éU'Ünnento com 'to(lo o cnnfôrto.

Referimo-'lJ()s a,o combinacl() ele' N(i-'
vi-Cheríol11ushki, mas há tantos 11a União
Sov,p1i'�a ã1H� nossuem tais ou l11.elhores
c'1nr.i,(,ões.· Nêles trah,8Emm milhares' de
tPe012� cujas li'ãos adestradas produzem
magníficos' tecidfls,

....flmfmiB.m:.mEm••� '!!ílldIii.WWZ 'i, SUIXJ1J11i _at.....

E,S T A F E T A
(dos Correios e Telégrafos)
INSCRIÇõES ,JÁ ABr�RT-i\S

Prep'lfa.se, convenientemente para ê_sse impor'tante concurso em apostilas organi­
zadas por' pófessôres especializados. O concurso o.e ESTAFETA será realizado

pelo DASP, "

I'fCcO ela coleção (Português e Matemática)." GrS 8,000

Advertimos que nossas coleções estão rigorosamente dentro dos programas ofi­

ciais e inte;.ramente atualiz'1das.
Atel'.demos pC1' R.EEMBOLSO POSTAL. Para., ,,8 estados mais clistalites, enviare­

mos por via a(r8a, sem aumento de despesas. -� Editôra In�a - Av. Rio BI'1ÚCO,
185 - Sal;:;, ]7fJS - RIO.

120QUILOS
DEPÊSO
EM6 MESES?

e por que nBO?

36 QUILOS
DE LEITE?

12600VOS
POR ANO?

e por que não? e por que não;;

�PEMIX-� LEPEMIX-� LEPEMIX-�
E���ludo, arredondado, profundo,

X-S é o cuidado de '

ue foz o 'suíno ideal o tipo
saúde, porte, e lucros c:rtos! •

,é 'a gronde conversão, o conversõo lotai,
que dá lucros imediatos! Evito doenças,
mantendo a sanidade ,dos rebanhos,
melhorando seu pêso e aumentado
o produçiio leiteira e o fertilidade,

�,
__ :.:::::. _iI 1
��!!� j'

,�X�!;
- .'

,,",' I�:

I �I
'1

��
Lú6DRATÓRms lErEm H J>V
Divisão do Vetorinaria

,'_0-

RlIa Afonso Celso, 1015 .' Siío Paulo'

Apre5entando em �
SOCOS de 20 quilos
lEPEMIX B'· ,"plemento
minero I concentraDo

I poro ruminantes
é �oúde c lucro torlo!

Experimente-o
em seu plontel.

é um tesouro oculto poro o s�u plantel
LEPEMIX-A, enriquecendo os rocões, é
,mais saúde, mais carne, mais ovos pOfO
suas aves, E lucro certo paro seu negócio!

fl'�A �

!J
lnBORftTÓRlOS UPETIT S. B.k
01vls50 do Voterinária

�ua Ajonso Celso, 1015, . S?O Paulo

Apresentado el1l

'ocos de 20 quilos
LEPEMtX-A é fGIl',CISõo
lotai poro o

seu plantel. Faço
o experiência,

��p
.

, .' .

�l'alJtO{G
'

•

,

Ili319. He��;ln�nra, Curitiuu. Stu. ClIt;:rinu, GOiM1"o) H. Afon�o Ce15IJ, 1015· PArto :\lt!f!rl' ·lL Yt'llíllh.:ijl· ':\in:.'!. 602· B. Iluri'wnte· R. Sergipe.

�,�t, sI 401,.eC' l�. Oliveira Lima. 997 . Fortaleza. R. Go\�rnHdor Sampaio, l-9:? . !::ah';..tdpr • :h. Ei!{aJus UnidoB. I . I�Jjfído Cer\"an!es· .�.o

I I
.•R. Gnsl>or VíBlla. 870. Mnna.u!I' R. Guilherme Moreira, 335/337· CampQ Grande· 1\1'1'· r\ v. Burão do Hio �Branéo. 386 .'

UVIDA 'CO.NSULTg GIIATUITAMEWr" Ó NOSSO PEPAIITAMENTO TECNICO

.

"_

•

R",cleM

HOMENS

-----,.- ..��-----�---�-- ....._..

EVITE SITUAÇÕES EMBARAÇOS'AS'
Óculos que não correspondem mais aft :'seu proble�ma de'

visãoi pedem c!lloéá�lo em sil!la�ào vmlóiiit )�, -

.

- �oéê se, le�br3, por exemplo,' a' ullim? ';vez �óue", consol-
íOU O' oculista? .'.'

,

',.
.

:"
"

.. :7 .

"

.

'

",'

- ,E um bocado de tempo, nã(j,? E então:' vamos' �ril�e"tar �
oreblema?

'

,

... "

- 1!
- 'Ou melhnr dizí}ndo: vamos vêr Qual é a soluCão adequada?
.Ela está na quinta página dêste iornal.

.;�
(�uom" se: yOC? acha que issu _nfio tem importância, nãi

pret!�a !limar _r.nonflcilllenlu da sOluça0, Que apresentamos na
PLANO DE vmau IH'fEGRAb].'

'

'

,

Noticias.Militares

CONVIIE :�1rSSA
A léimília de JCi�E' NlCOLAU BORN cormmic<l

o seu falecimento, eféo1Ttdo dia 22 do corrente '110· H�I)
de .Janeiro, e C0J1vjd,�1 oS�l:>;Fre-r;_tes e an)igos Dara a mis; .

sa que fará celebrar, '�Jn.',$ua intenção. di? 30, segunda
[eira:,ás 18.15. h{l�.

� :hlwh' Sil(1·.:f.l'àY'l'�j;seo,�'""'..l," ,

"?,n� I' _,'J.J

CAlVIPf\NHA DE E!;)CLARECIlVIENTO 3,
DA NOVA LEI DO SERVIÇO'

'

�VnL1Tt\R (N. 6).

Pergunta:

':__-_.-7"--' -_._-!...-_

DOS DIREITOS DOS CONV<)::::ADC)C:)
RESERVISTAS E DISPENSADOS D()

SERVIÇO IVHLITAR IN!CIAL.
'

Quando êl convocado sem ainda ter
:':�i.LO r.cc i.cia.Io, p_rL�\_l'á o direito de re­

L"iO Ú ul'i;aniLaçdo C.v1[·a CJilé: per.encia?

ConvH'8 Põra't�i5s,a de 'T. Dia
Dr. Os�aldo Meira e fan�ília e RuY do Vale Pe­

reira e família, ainda cOll',steri-wdos com ;)�falecimelltc
de sua sogra (�cunli.ado

' '

FRANCISCA DE MELO FREYESLEBltN "

E ROMVLO SILVA

convidam parentes e pessoas �1ÚJigas para 8, missa de

7. dia, que mandam rezar, no -pl'óximo dqH1ingo dia 29,
às 17\hor3s, EO Colégio .catal�inense.

Agra.decem a'ntecipadamente.
29,5

,Horário das Santas Missas, aos 'Do­

ming'os e dias Santos de Guarda'
. , ..'

,

,

1, Pergunta: Pc rdcrá () c�j l"õJo de retôrno ao em­

prêgo, cargo o Iuncão, que ,exercida ao

:i': r ,ncOl'pol'ac1o,) o C();,v'.J�ado que enga­
jar.

C:\t.cdr"l: 6 _- 7 - 8 --;;- J - 10 � 18

São Francisco: 7 - 9 -;-. 19 horas
S<luto Antônio: 7 ,- 8,:i0 - 19 l�onl.s
Nossa Senhora do Parto: - 19 �horas

Colégio Cabuine�lse: 4.:\0 c..:_ 6 -- 8,15 '- 17

19 horas

18,30 ho!'as

Quem foi ír-cornorado para a prpsb-,
çào do S?rvico ivT; itar In' c; al tem 8,S-

segurado o retôrrio ao cargo 0.\1 emprê-
go respectivo?

'

it Pergunta:

Resposta:

�,ão SehastEio: 6,30 horas
,,'

Mat. ci!rlos C()lTí�a: 6 - 8,30 - 'Jcl horas (JUC)
t\silo de órfãs: (Espírüo Santo) _6;,30 _:_ 8 horas

Prainha: 18 horas

�1.()nt�St-nTn t: IB horas

Hospital de Cari,dade: 5,:30 .- 8 horas

Grll!l(;' Silveira (le :;;1)[1'.1;:\: 18 horas

I\\TC,Ír! do Hosúrio: 19 horas

Siifl Luiz: fi -- g - 10 - 19,30 horas

------ ..�._'_._---�---_._.

'_, c1ade' el·--. ori _g'eP""' do C0I1\T0CQclo
Si.!')', os :fLJ!1cionárins públicos f:ed('I';');s, ' pr"!'lF20 (18 l'f:-Jê.n1o a 11ii.1C;�:'),

PSi�:1fl1!P1S ou rnrmicnai s. bom corno 0'3 1._:n"p1.::'g0?
f'rnprp,c'pd()�� opcr,!:,.r'0S nl! trnbalhadorr-s.
n'l:-lqIH':l' que seja a natureza da enti­
r'r1.rc::

_

elTl.. .que px,prCH"Õ'1 ;."\c:: suas afvidade-,
\,' - 1 '

�0r(-!�, pc:�p�).lr8Ctns o rr·t()rT�,,O ao' "�rC"n ou

emprêgo l:',:,,,p,�ctivn ci ntro, c]'-'S?() ('r;�l­

�) 2';a'� ·(P.1C" �(l sorui rr-m ar) Iiconcamen-
"/ \

(1 ianto a

l':Jrgo pu

Rc spr-sta:

r'--'p""'1ir)p
.

a o c;·....P'1-:--rç18T�t0 d�' oraàniza­
_, Iri] tvr elo C0n·vnca�I() essa C'l:11un:caSÕj;.:\s.

Existe um

Iny:;stimento

Go,rontido pelo

Progresso da

Cidade

(li'" terreno no jardim, otlôntlt:o)
1:l11.1 terreno no Jardim Atlântico tem valori�Hção natural

assegurada. ,

A eicl')de cresce,.. para Barreiros. (Disso ningu�m clicar·

da)
porbnto: vrrloriz8<:;ão assegurada.
E mais .� terrenos planos! em O6811a residencial, oferecidos
a V, em tin!'lnciamento d3 5 anos - se;n juros
Torne.se' propriet{.,rio DO .Ja.rdim A�]àntico,
E cle1)ois, se lhe pergimj'al'em:
_ Você já' fez uIl). bom investimento?

Responda de pronto: <

_ Chro! Comprei ,um t':lneno no ,Jardim Atlâtico. Questão

de lógica,

j ri.

JA'ROIM 'ATLÂNTICO
Informações e venda.s: Benjamim Averbuck

Rua Te�ente Silveira, 16 lf;Sq. Tràjano) - fone 3917
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OS SEUS ADORAM.,ípÃÔ DE t1MÃO"...
RECEITA

'1/4 ;\Íc, ((>I):g) de' leite • 1 /-l sic (+OgJ � ..

1l:)l"ld,l, esten<;li-a cóm· ° rôlo:ém feitio

.I colho (clü) de ;tt,:llCar • I::': colh, (,'lj:\1 'dr;, retú;lgulo (1'/2c:ill:,cie ,espessura"
de ,:;al • ,L' ç:olh. (';'ljJa) ele Illéll:ltcig';[ ,. ',!XQ'\;').",Espalbe I11Dnte.ig:l-nu,ma ,metade
I/-i :-;ic:, (60;;hlc úglla morna. L I/L colh, da massa G" ,por ,cima, .. T!oi\'i�he açúcat;

(chá) QU I en i'elopc ele Fnlllenlo ;3écn ,com' c,Il1rÚà, nobrf' il ,l1lQssa' 'ao meio,

Fleiscilm::li1l1 .5 xíc. (300g:) de !,ll'il1h:l de,. ,l;'stcucla-a 11m-alllCIÜf' ((111,1 o rÔ(o, repc­
lrig'o. I (i\'\) • raspa de j'il'll:l<l - d g(lsto', lindo, todO"!) 'I)TOCe,�so_ ,l1lTt�l',s,egLlrida
•• d 'd

"

-

\'Cl" Cotl,l' ti,l'c,'\S (ir' l,;r�úro dJ< ll'lJl decio,:
.v,o o e preparar: l'crI'a () !"ik, olis- '" .,

I " '

I
' r!I'!)()i, J'e ,(,()rcé,!ú� ..en(o,Lt;:-os,.' e, n� cSjJi-

ture ,/', XIC. (C
.

:H:ucar. (;' s;lI. �I 11li.ii}- -'

ral, lendo o cuidado 'dc--'ói'c:nclcr a ex-
tejg�1 e dei:,c ;lIiwrnar, :I[C<;;I, a ;·lgU:.l ,..

,. ," .

niorna nqma \·:.8i111a, .I111lle c\ colh,' lITlllid,idf' finnl. ('oloqu'e·c'in: tabulciros

,(chá) de nct'ieHc ,c\CJ 'scen\.c u h'rmellto lU1lac]os (' pri[ari,nh<ld(j�s,; 'di�Úii1lcS Lins

S(�C'O Flei�(�hlll;1l111. cspalll,mc!o,-() sõürr' dos outrOS. l'incclc :(:'lÍJl :g,eÍ1Jil.' Dei,':c
, 'CIT::,cn ,r!ul:ame lO :r: IA �i�i'lIut()S, :\s"c

a :Iglla. UCiXl: rle:>ca.ns:,u' dl11'anlC lO mi· ' .

nulos, 1':Il! seguida, me.'\a bem para dis- cm [orno 'moderado pO,l�Sê,i:'ca ,de 'IS mi-

�(J!\ {�-Ju c(implel,iill(�lltc, I<:m um:l \'D.si1ba i1ulo�. I�n[eitc os pãfzinhos; :�ip(ki qucn­

grD.l1ch:, ;[ciicilllH! ;'1 1':1rinha ;.\, mi::;(uras tcs, com o seguinie, '!,lilGê: I/L "íc, de

1 '" i
" \ éH,'úC;lr,.'j)enciull!·U ,I' .. I','C"hU1, ·('�()l)a) dr>

,(!t� 'l( l'iili;ll.n I', H'Jh�. ·.�.cresccnlc () Ô\-I_) .

I' \ SIIC(J de Jlmü0, \-lisl,UI'P,'n,< (nQTcd,icnlc.s
r> :I ra'o''pa (" JIIl"-I\), "-,11;t�S(' bem c\té' �

,Ji;;ill' COllll);t'\é\I1l\'llll'. r;;n lijwdicié cn� (' l'mpregl1c. D;I \)<11';' ;!'_':,'y·,:�()·pit,;'"in,hos'.
[:;Jrüíhada, !laia <)11 50\'(: a maSS;1 até tor-

11ú-1a macj�1 c' c1úslica, (-v1uqw: ,:11) \'n- "
;i!lha hí]�rJil (' II11l;\I1:1. ('ilhó com j)ilnn
l'unidQ

_
e deixe C(-I��C(�:r ;ltr'� 11t){ll'(!!' de

twnall\]1) {i,lprólx. I ::lU a :'::il() h(J!.'a� J, Ol!

até C[llC. toc:acla ",.� le\!e com !)� ckJos,
<

'

c(JJ1Jc�e' a 'encolh,;r, :\ Il1clSSa csVl.l1rl"

prunta', ;-lbni�í'··;,l c�: (':11 si.ljll'rnC1C cO��in-
I �

FERMENTO SECO FLEISOHr,/1A��N
---

, '�. ,

Mais um produto de qualicladeF&'R Fleischmann-Royal,
-.
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lITorian6polli?, �9-5-M

Legislativo idenlHi�
cada com Executivo.

uo depukldo
Jota Gonçalves à liderança
{lo bloco governista, na As,

sembléia Legislativa," medi­
da das mais acertadas, logo
produzirá extraordinários
reflexos em favo' de Santa

1
.

Catarina. Não bastassem as

inegáveis, qualidades
soais de que é dotado, o

conhecímento parlamentar
tem-se re\'elado, igüahntypte,
um ardoroso e tntrausigente
defensor dos reais ínterêsses

catartnenses, sem fugir à

'f''''
- l .j.' l'

.

1uiaçao parru arra, va oro,

so e leal soldado que sem­

pre' demonstrou ser.

\

I
,

cromamos conhecimento
de suas primeiras declara­

ções, Iogo após formalizado

Ó convite pju-a assumir o

pôsto, já corno lider do go­
vêrno. As suas palavras ra­

ti�:i.caram· plcnamerlte a nos·

sa convicção" anterior ,de

que, efeÚVaJ1lente, se torná·

,rá peça importante )1<1 es·

'qucmatização cios planos ad'

ministrativos do governador
Ivo Silveira. Pretende a di·

'Assembléia, em ,reg;me
,perfeita' sintonhí com, os

interêsses (lo ExecuÜvo.
'Passando da palavra 'ao

terreno prát�co. solicitou

uni levantamento de todos
os projetos de orig'em par·
himcnlÍ:U' e merisagens' gó·
"ér.i1aIH,entais qi�e s'e êncon·

tram naquelá C,.sa. Visa pro
mover uma criagem," que. ,

'cilqimâ.randn-ós ,mIm sis\e·
niá de prioridades, após' o

qHe abrirá deJjl11ed�at�, as

discus,sões necessárias. Con­

vocou, a par dessa, iniciati·

va. louvável, Ulna reul1ião do

,bloco gove_91ista,' forma.do

por 43 dep'utados (35 da A·

RENA e 8 di/l\'IODEBRA),
a ,fim ,'de accrtar os plmlos
'de' �ção 'qúe lJretende' imo

pIaíitar nos trabalhos legis'
lativos,
Com o' rÚ'nie pr6p6sito de

- "t.udo· fazer p<1ra (lue o go·
,fcrnador Ivo Silveira conte

lJermanentemente cOln' uma

cóberturã pa:t.-Iamentar qu�
lhe permitirá executar.

a .obra administrativa. a
I

' .

que s�, prop,ôs mI, .campanha
eleitoral", vem o' novo lidér
dQ Govêrno empreendendo"
,os. contactos' junto aos di·

fcrentes liderados. E, nessa

ta.r�fu, scgpndo informa·

ç�ões suas, vem_"encontrando
a mellwr das receptividades.
Líderes e liderados das bano

('�1(las que têm ass�nto na

_Assembléia, tem 'facilitado

gówOcmeníe a tal'el'a- q,ue,

llrciende cumprir, ",já que

todçs", indistintamente têm

revclalIo os 111ais sadios ])1'0·

pú;;:itos q.c'bcm servir ao po·
vo e aOfi pf)(\en�, públicos
de Sa.nta, Catar.ina".

A
. -

1 ;. 1 'ro
nm��ao (e ,ii( er:U' 0, ,,,1),

vêrno na Assembléiá Legis·
lativa, a par !-1e. se eoustitúir

em atividadc das mais com·
, ,-

rHexns e_ graves, exige extra-

ól:dinário �Sl;íl'ito" t' c sacri·

fício. ',E' {irO,ua· e ,im: " .])01"

'.fIue hn'11iel)· na ,,(,,:.",<:i!lw'e

. de, perteito e .aiua"z"(lQ co·

.lJllecill1cllto do;> '�lhel'SDS se·

tores arl"lÍl�i,;ti' ,t�,- <;, F 1S

so acarreta, .sem dúvida, u·

llW l)enn,�'\le"i(', 'I,i "lei 1":1"

}J'H"1 o estudo e. al!áJise, de

tulto qu:mto, se 'le ad{ln�
eu}')]' Ó Exee�ltivo, através

de SU<lS mais variadas ativi·

(hdes. '

l�-;�a,s q�'R"j-�a.·�es !:í o

1f"'�1 �1.CU1011Stl' ·ul..o frcqucJl,te­
rl�t�nte. 'o t1o:'u'a,lo Jota

\,on(;a he� � � pO'�S'li. Daí a

ce�'k�;!. (le. flue sahCÍ'á. llOB'
•

1':11' "s fll:'l�:ões <lllter' 0r1l1(!�1.·
ti: o'J'lll)adas por deptitv10s
(leI !;1"1n�le �;J1) )l'ijo� (lenr·;"e

os qll� iS () ah'ai !!,ovel'narl'ol'
J,vo Silveira. E", bem a�SinL
salJerá elar cOJltinuiclade,
dentro das cir(,llDstâí'('h�
eSpe(\i'llíssij�l�S dI) 1110I11Cn·

"to polític'), a ess'! vel'dadei·
;'a missão de S�lcrifício. ,

Na�la témos a, temer. Pelo

contrário, tel1Ws motivos.
poderosos para afirmar, que­
a, lidcral1ca do Govêrno es'

I

t;í Qem eutregne ao\ sefl, a:

tual detentor. OI' "!'Oj1ÓSitos
do PO'ler Legislatjvo. se�ml'

elo' afirm"çí'i,:? �no r1enut:1rlo

.lota Gonçalves. "ão os de

"buscar um �;tül'()sml)eJlt()
cOI11)Jle1.o con1 o Bexeclltivo,
"ois aml1o$ csVí',o identifica.
d\ls )1i)S e'e,vad!lb e sa(Uós
objetÍlro's de 8{\, tr;l.n:ijfO't;!'!la­
]'em en1 'i]J�jirl'l)lentOS de (1'a

b;tlho e a6io em fa,vol' dos

le�'íti;l1os � snne,itires inte·
, l'ês$es de SRuta CM'UUla".

,0
..... MAIS ANTlGO' DU�BIO DE SANTA CATABINA

pes-

Urn ·Mornentv

Como mentores de
-

pereelu da C?pinião público,

t
de nosso Estado, por ':":1 dever de coerência, voltemes

mais uma vêz a tecer 170mentários sôbre a, atua( ad-
,

' ,

mi'nistração' do govêrno Ivo Silyeira.

Os nossos I·citores, evidentemente, "�onhecem o

ele uma dàs molas que contrib\liu' para a asce,são do

atua! 'primeiro 'mandatórió ,do Estado ao Palácio da

PróçÇi XV.'
, -

'. �odav,.ia,. os fotos políticos -'-'- e aí' e:tamos nos re-
� '.'

ferinda aos ocontecim�r:tos de março de 1964 - de-

terminaram uma espé'cie de �olução de co"tinui. ade a

quase ;tôclas às admini�tra'çÕes estaduais. janta Cata­

rina não fugiu à imposi�ão dQ regra.

-'0-
.' \

,

em

ção, em detrimento dos seus interêsses pa,ticuíares. E.,
Isso foi feito. O S�nho; Ivo Silveirq, nêste ponto, por..,l
tou-se de maneiro invulQor, a'gindo com destemor, pa-:

,
!

...

ciência, renuncio e dedicação.
P?cificada o fam 'Eo po!il'ica de Sa�tó Ca'arina

à d�speitoda má vc;)ntad� de alguns -:-:- o governa­

.d�r trafou de por em: hH1dona'ment� Cl m4qui.a cld­

f:lrinisJrot'iyco, aDap,tando-a ao $;eu 'pr.p9rama 'de .g�yê_r�
, '.. •. \. ,ç,"'" - '11(1 -d

no, .Ia.rgomenfe div.ulg,ado pelei'. terra cá�;(Í\"in�t·se;' e
'; "

que ·se· hansfo!'mou, na verdod�,. no mosto o q e 'car,, __,..

rcga'fa a bandeira dó 'ex�PS!).

-0-

.

Mas 'sôb,'e ,Um po�to devemos nos '-deter" \ O 90-

.00vêrno e'elso Ramos, n�� qúin-:;úI:n'o' fe'ii, le.gou
atual' �n,a Soamo respel�ável de reo;izl.'l :;'õcs. Algumas

!

B
... S"fIDeH'!"'SI:!,- -. ..,

r', .

�.J:·I,' ".<. � ,,,/�

Terp,inac'a ,n C(:nv nr:i1o" o gcnE'r�,l Cost" e Silv:o
""�:l ll:;:tis_ elo O,'lC 'aclv Tt'ido nnra os r·s·�;qs r�'..:e alu�b
anlf.pçal�q '::;1)8 ;�;'---nc·d'2tura. sl>gur;do arirl�:rtn, �e:üs par-
.,tc1arios., A verdade é que a deci"ão, da J\RB'Nl\ n'l,.1

tr[\IJC[l' ir ZO'.l' os me' r:..<: poli t:c�)!"." ne:l1.· ;;!:'segu:'ou aos oJ)­
.e: '1:'\'a.-1nr(,8 <1 d.,finitiva consn1• 1'lC;ã8 do ql1adro SUCE'.o,

::nr;n. I�'::o '"1'1-,-Gpin'ào reservaria' dcs ({ue Jniljta�ll tÇ!CI··
,

10, quanto no govcr:,o,

o -, D"'r'! rl:'V r'; cer' alvó dr ,: .... s"avp cnntra',
ç.i, ... ..,,. nt,..� ��(' s·'n1.-ido de q�J.F: ç]( ::'(Ó jn,,::dia1'[l'r,,,�pn ç. o lVJi�
ll:st 'r'n .") C�l1'"rl'a, �ob t=1 al'::Qar;f'!.() dI? nl1t� o "statús'
,li"' e' ,,' ',-.t-r) � ;n�?'vripá1iv�1 C�()lll � cnnà-'ic8o de JnJJ1l.s­
i ,,'r. r�v r'-·>I!_C'1l .8 �·S"I�·'_rr:\1' peS�8� 1111it,\�.ç; �ho,ras, urn g'es
t') rJ" I'('nLl"c';a do sr. Pedro iI 'eixo. C"1(' acsi:1J estaria
chn �'l (1 "X(·'l.'''nlo a()' S0U cr,r,-n,onh"ir";- (l;, ,�h(1�a, Afu.­
r� ir:»_ rl, v'" l'""'rq::s ')('l! 11r_ n�r'11(dF-l1"�'I!tP: a o�cns'va P2-
la reé' rll.'�;::'n (10 vr-!'() c� ir.'+p '11".C·; .. 1-'; ndn-<.::� eq'l v�� inC1_1 1'(.=11:"
_' eU1bora o l,oinisiT0' (1,0 Ol'?C\n'''''Ons' Pc>;<inDais nã,_)
'pn1,,'O dado .o menor sir",1 rI·p C,"q".{il'1"8.c"n ,C._ él ef'S,O

''''''\v'l'OPl''to o riome do ministro Cordeiro,de Farias.

�,.,,� '>:,<:0 S" T"8'111'P111 er11 termos dé informacões,
cr-nl"c' ")Di(1i.s e '�,;;" ç'An'irm8das. A verdade é qu'e o

�'('nrl,:l iá é c:md·c1,,>o·_ p ainda é ministro, A opinião
r--'Y1''''';li7·,r'". C'l:ct, 1.1'1. é rle, (111(' o se11, d'scuI'sO ,não 'f.oi
r"1;". '''';:':'A f1'!�Pl. C'''�'() c,h. Y'ostula 11ma _!)nsic<Í:o poli ti .. ,

.

'C" (O�" "''1'';(''1tns dific<;is como oS c1e agora.�F'oi um
, J

t-
- l' '

l'nrnTn1 ..

�·('1;-:1,...*\I�'1'�r; rtll(' IJ'1.0 r!,)-nu lJortas parai a 81np la-

rJío de sua 81'8a de su"tentacão.

F' 11";,,,, ('-'l">�" ri"'"", arnladn C0nl 111113 dPC1S80 Cjua­
<;p lfn'lnil''\p dp f!" '1FNA, o p)in's+ro se apr':,senta COln
di'rni ,O� nd0,11;r'rlnc:."", f'1lH� l1f=írl '-.n(J··rftn SPl" iqnOlado�,
pP'0.S Q11'0. rTT"T1J·11·lll1"l�111;"". vr"Jl,h<-I '1<1' (1 �t�nt;::J11 n'�.anobr()ls
COn�r'1 pJe. Sl}DÕO-�O. n��' ';,'SO 11°0S1'\10, Ql1(' l'lnntro de
11'''''' 'r,p" nn'''''al 0'-' �1�',,('1"bl"1)1l('�1'0 ela' C111PStão' Sl1ces­
�nri'él, 'nada há 'qúe fazer par'a afastar �l,;a, candidatl1-
1'3,

;\n1p" (I", rkciC:80 ,1,., o1'o'?f) D01:rr.o, ;0 cand;datn1'a
(lf) 0'':'1101'1:11. (;".<:';] e Silv� V;)l'�� "',oc:i,,,,j'in,l') '1)Or forç3
C]'" :';1'" cnY'die�(), rle p,initr(\ ',1;1 \'-11E']'1·8. Fr8- o p>,qU':_>-
1," q I"l [:1 "']' (111.'" ...lh� c1av8. con' ell·c1o. clesencol'3jand; ".

pnn8i-'11�"ppto oslpn,,'vo elos e"('n'lr1":;IS 0ê' 1'es;,st01lr.i'1."
D"ixanrlo de ser n(i'n'stro. e ;lão j'prl ..1') ::,l)prt,o CC)l1cL
çõ"'s 1""'1'8, amplié'(,Qo de S\'18 :1."�" 'np�'C()81 rip' ol'stenta-
6ín uolitich, ·0 o'e'neral nal'eC�l':; um C:'lnr1:r1;:,to, baSI-.<lCl­
tI" fraco 1Jaf'8 lf:lr ,'odE'l: WI"iSi'i1' ;> 11''':''. 'bn'l_ crise. 1\l[i­
nistro pIe op:xará de see. brhrp111ente. vi.ngpel11 ou

l1�O as ten'atí'vas para forçar a sua desincomiJatibiliza-
9€\0 antec�Jada,

do- Govêrrto
-'

1

delas, entretanto, foram terrnincdcs _._ e continuam
. J dsendo - entregues ao povo, como os orgãos e

vulgação' têm anunciad."

Agora, nêstes dias mais. obj�tivos, o govêrno do

,Estado provocou um impulso nas s,uas me· as. Des­

tas, vêm ;"crecen'do ptioridade, as que se' ,rt;)!adon'om
T E·,; '. 1

com 00; ronsportesl a nerg:o\e (O�:", a I:" aql!l�.a a',

, ),.
I

"

reca4adoro.

_- O_�

,�,ssirn'.vcmo;:- o
'"

.1 ....
::

duo!, 'real e ohmisto. Ássim pensamos,

Çc es c tendéncia� que possam ,jus�ificor uma atitude
.._

J I
'

cc:, a, "{vais o pior c.:go e aquele que vê e não qu�r en-

x", g�', 01.1 os que sõo (1estit�í�os, de 'pçrpE';t;vasJ por-

"

",',
.

,}

OSVALDO MEl})

o i\IA\:cil: NàViO QUE TERA ACESSO AO PORTO DE .

'

I'\1BITUBA

e,m lJl\rço de is mil tdv foi lançado ao mar no dia ,26
líé;;,e, llO estaleiro' Nacional "Inh�uva".

....
É o primeiro naviü gnmeleiro 'encomendado pela Si'

<'Cl:Úl'g-ica Nacl'Jual á Indústria Brasileira de constr,ução
, J "

I1lWl\}:
O "SIDER(JRGICA la" foi lançado pela manhã com pIe·

110 êxito.
\

O n?vo barco fará o' transporte de mUlério de

can'ão e cercais..
Será ônpreg'ádo, prin�jl)a'lmcntc, na melhoria do carvão

"c�Lt<uinçnse, destinado aos fornos de aço de Volta lRed-on�
'da. /

(�uand\) estiv9r, em operação será, por seu turno, o

'-"IA1U,; c'iAV lO A TER \,-,:ESSO NO. PORTO 'DE Il\'IBITU·

BA, NI;;STE ESTADO. "

J
REUNIAO NA ACADEMIA C. DE LETRAS

Os acadêmicos, da ACil,demia Cataril1cnse de Letras, sob
a. presidência de Nereu Corrêa, realizou, ontem, ás 16 hQl"a'S
em sua st;de - Casa de Santa. CatarÚla, uma reLUlião_ bem

mo\'imen'tada, trabndo naquelá' oportunidade, do .lança­
mento do livro "POESIJ.S", ·de Araújo Figue'Iêdo, eclição
emllemoJ:'athra do centenário de nascimento do saudoso

pneta ca tarule'.lse ...

BJ'cv_emente, -todos terii�) a; vista o trabalho do 'gra,nde 'e

inesqneéh:cl vate ca.taril1,1ns,e, .a'quele homem que conhece·
, 'I

,mos, modesto, simllles" 1'1.as, dono ele úm espírito sadio e

de um:1 sensibilidade artistica que o tornou um dos maio­
res poetas dt:; Santa· Cat:ll'hla.

NÃO ESI\'IOREI,AMOS NA CA1YIPANHA

O assunto já está "p<Íll" como dizia ontem' um ami-
. go'. referindo á 'eampanlm pró BR.lOl. .

Nã,() está porque-'é assunto' palpitante, que eleve figurar
}J0)'m�lÍelltelJ1ént.e no cart.iis, alhnentamlo o fôg'o, para que
D;10 ,esfrie e não se apag'ue.

Se� que as (,0111is,sõ'e,� nomeadas no Congresso em Pôr-'
to !\kgre, tl'ahalham ativáme'nte e não eS1110reCClll, dando

1�1"ior il1l_l)ulso·:i campanha que se desdobra e que prome­
k i\ilo fiear apenas em dlsurs'os e mais discursos em torno

; do assimto.
. '.

,." ,

A contu1Uação da" '�lUOl é\ uma que,stão de "vida ou

Hlúrte liara Santa Catariea beneficiando igualmente, Esta-
. , dos }JOSSI'JS co·jnnãos.

1 'I, �11'

\

ferro,

,

'I

MA�rlN.,S ROQRI6U�S �,NDA ÇRt EM OUTIlO JOGO
•

,
'

I ,;." � li, .' J �'. r.', �; -, I

, '

A' outra pergunta, �esPo�deu o
cretario-geral do :rv;:nB que, o probl

Se.

fundemerita] do paiS" �o rnonl�n�o éetna
eancar as vias- que "'contl"zanl ) ,aI,

, .,. ,-,'" a r ,J

mocratizaçâo e, como' prini�ira' t€\I,e., - ,[ e ah,
assegurar-se a sucessa0,.:" que está Se

1"1

:pe�t.lj.rb�Q,a pelo fato de, a�ravés do
ndo

Institucional, s.e, ter subtraidc ao n
At�

di ·t d lh _0\'0 or�r ,o e esco rer seu presidente
Republica .por \ eleições diretas _ f

da
.essencial da' legitimidecle do hodont�.

' P �Acrcscerr'ou que "aconselharia o
'

, . �A;f:í:J;mou .

o' parlamentar (!'. .ie "niu- lYn�" n'illistro da- Guerra a usar de
l·

guem ignora que a candidatura C03�a P prestigio pessoal e do prestigió de
seu

Silva foi aceita ? contragosto pelo pre- posiçaó"p8.ra 'exigir do gove/no a r
SUu

id J�' 'd À I
. .'

1 evoSI ente 'Castelo Branco e,' T)("? equ ;Pl:' gaçao ',q '.ln.to nstituciona .rl,ue dete .-
I· ti 1

.

-

"T' ,. '"., - dI" -. rlll'.
po 1 ica e mi itar que o c-rca. '8]0, no "DnU :' .reanzacao e elf-'ço,:,,s mdiret

'

1 1
.

1
' .. as eatua ,.pauornma, naciono ;

'mui: a S'�Pl".. n+ra. em segure a, apresentar-se ao ]l11' ,.

'no
' "J \,' ,

lit OV0lança: com o que "e veri :-"cü:'1 pléU' Y'r0(�lIr?,n(lO o, seu verr<:, o, através d
<,;m ]945, qrando o prr.'s'd�nt8 G21úlio 1

p�o:\llmç;ia;:nel'lto .das (unias". Após afir�Varves, tarrbám �,/ contagosto.. ceitou (1 mar «ue ,o cm�'J1JIJo correto, norl11al
d· J t' dI"" G f·'...' d t'

. e
can iua ura o grn::.rél t.:nr co .xasp;:J� e 'CWD "e nara a. rp emocr;' .1ZHC'i'ío .

s
'

D t· , -. 1 G' ,. I" '

l'
- ,1 l'

-

di ,
', erla

11 1'8, I';nl,cO P',)�i,dTC) ca , T'jOrra. ':1. o n- a rea izaçao fJP ,e P1�oe?: lret8s.', f>A'1�"c;rliz,oc;;�) ,1.. (,,,,,-1.' '�'''r1 D.,l,.'l n
.. 1o. 111en'0 elo MDB e, de todos" os 'que' de"forGas' �)oliticàs I' g'1�las à s;tuaeã� ,

do- jam que .0 país volte à normalidade c

Se.

minante não imp�iu que o oficialismo tihlcional e repudie os processos dita�llS
manobra, se no séntido de evi'a� a su: riais que' foram estabelecidos pelo atu�
CPSS8.0, até, o .,-l�sfe('ho de 29 de outubro e'overI}o",'aduz o parlamentar que, "e�
daquele ano. E:nü;nq.o, portanto _:_, pros- tret�nt�, não m:e parp�e" que p.ossalllos
seguiu :_ qUe não basta' a homologaç�o ,c::>mmhar para ISSO. O gen. ,Costa e Sil.
da can'di.çlatu1'a:� Costa' e Si1va, pela COrl- va,_ em declarações' r,ecerltes, c.0nsidero"
V"ncã� da ��FNA pa.ua consolid�r ". que a �xigenc;a de :leições diretas, ag�,
s'tuaç�o n::llüq,a na �rea, das ,corréntes ra,: s:'na, un�a especle, d,e . g�)lpe" de Est".
,S!'(',,{�1'r:!"711 �"i í1.s. .\

"
, ,.

REÇUJ..AM�NT4�A. A '��VOLUÇ�O DE
DEP'OSITQS

.

CQNPUL$ÕlÍlOS
" i "

-:' ') ".C>,' ' !' .

Br"sil COl..,..· b;,'se na va1'iacão do cruzeiro
p'" . :,.:�·�caclo de 'cap' bio. {�anual· nos ter·
,,,A<; '(l()·,;:p't. ".0 'p1" Decretc�-Lei n,o 7, de

. J? (1 __ 1";:)'� ele 1966.
'

,

C"'�0 Q ,�",id�o .,40S dpn0sitos referidos
nC)"i'('�Yl JJnao;ssia muW1110 do valor
l'n·tàri0 da übrú�acão' vigorante na

éDoc8. da' op�ão., a�fração decorrente de·
verá ser restituida em especie' aos. depo·
sitantes pelas Caixas EconOlnicas fede­
Í-aJs":

, 1

BRASIUA, 28 (OE) - O secreta­

rio-geral do Movimento Democrático
Brasileiro, deputado Martlns :Etodô-gues,
afirmei; ontem, 'em er{t:veVista, q,,\� a ofi­
cialização da candidatura Costa .é Silva
pela Aliança Renovadora Nadonal não
consolidou o qudro sj.Jcessorlo, "pois, ain­
dá se registram manobras no sentido de
criar um clima politico, que venha e",,�n­
tualmente a permitir o. cancelamento da-
quéla candidatura.

'

.,
'

posição d&ste orgGo qU€' já há mais de cincoenta ano:;

) lutp nesta trincheira, e também ,sab.em qu'e fomos
namizaç;í,o dos trabalhos ela

Assim é que no selor '(I,os T,anspor�és,: os-:í.:lrgãol
C01�p�tent'es .,C!tacam os rodovias" do inte�;?r q�e',�ã;.
Q" vúas conóu;'oras de dque::t,as para os: grardes :écn-

'. ' ,;" t ,.

tos' Oblas de arte, cOr!serva{ão e c;berturcí de novas
'. :

" ,�," \ �

estlac;as são fatos concretos' que estão 'Q·.r.on-'e"'elldo.
No setor de F.n�'rf,;ia cO,nstata-se uma Cimpli'àção

e diSfribuiçtío pala levl1:' fôrr.a oo� pequenos' e ;"édios

c'1riculto�e$ e ir-dmll ío;'S, la e:", parte
\

b�nefici(ld�s
,. ",

O govêrno ,teve noturalmente de se transformar
-< cO_!l1 o� obr�s d,o governo passado.

veiculo dz pacificação politica para o bem da Na-

.
O ,-- :1;lS! ro (,,. Y"zenda: bai:<;ol.l:! (.:.'() n'0�lct8r;a e juros vencidos, la.

;3('T'18"; r;.B-1õ� r:gua�lcntal;do 'k de-: '!"cI''':j":;,no ncívo :':_)razo á c,orre('l�mo.
"':'_]UCà0 d"s cf }Y's;tos' c(in1puls'o�ios es- 'c" ::ir; '1 TI1e�l;�nte p_::> jcacào dos ooeficen
tab;H' cidós iv,'lb Lei n, 4.621. J):stabelecc 'e8 fixados _Twlo Cóns('lb:> N3cional: "le

que àquiles que clé3('jarem r2ap�icqr 1:I'C011011';<\ Df' forrr3. I'do S" 1.0 cj.o art. 7,0
,,.�.'.-1--- ,� c, "CUS reeul'sos' será da lei 4.357/64 �"juros de '5% (�inco ]lor

facultado à :Seguint�':' centn) ao' �l!10;
"

, II - Proc�dpl' ao. levantamento, dos
1 � Manter os 1:\f-DOs'tos nas Caixas dep 1 'itqs antecipac1:9'{l1.en+e aos?

I ve�ci.
p0r .,111 ó,is ,um a�'lO, aor�scido. de ,'correção lT' Fnto;:: é],{'l'csci dos da correção mOl'letaúa

" ' . l1,10netaria. e, ]'u'ro's ven.ddos,' e' ,e )'u,ros ca1cul:;ldos até a data dª, opção,A Arrecadação -, problema complexo e que .
.

,.

2 - Levantar' . os' depositos· an�es desde que os' r��ursos sejam aplicados
'envoh'e uma $érie qe fotor,?s advers'Os, p.o,ili qu� tem ebs V:E;nc\ment9s a�ref'ci-dos da" correção, em Obri?:<ifões (h Tr>sourn N8cinnal_
'�,I, 'I' _

"

,.

I' d' ,:,;:.",. 'G' ,.', •

"

I '�'.,." monda.r'a' e i'111'0'3 c.�·:lculádn3 até fi dat'1 ti,�() r;',i1·uitrlVd. de C1UP trata � Lei " ..Imp icaço'cs, me lISfve
.

�. c:aroter naclona, c>u seja, '

[ " dã oClJa(:ão, 'i <sd� o_'�e os n'C'_lr,<"'os seja:ir'l A <:l'57/f4, :'lO nr,,,cb, ü;;iÚ:r'o vigórm].tp, no
êó� n ;·'ó"l�i., �,otíl.:i"a (�·c'on'ônüco-'f}f,)(I.r,:c'ei·,a '4.0 P'od,é'r ., "

� 1"\,.' _' .'. l' � d' 1
' d d I d d"

"
,

' "
, ' �r) .1.C"?"'.'; o'" :)i,tl:�·,1C,Ol:.�S, rea]lEü'tvels, ::to 1"'''':''_" n ('v;JnÜll1�pnto, a 1110 a i a'e

';�'::"J1;';�l.� .. - fS'm feito�rt.C!_dn.lg�r'os ,t�'�ni�o's-; CI .f.:ri1:,'�é- Tescllú10,'_t\,ac'o.pal.' ""r:do'2s8>,TF-l" -011 ,"ao ,,'1rhJ.o1''', a prazj
"i", 'I' � .... ,;,'�,;._", "

',' '"'
'-, '. ,�",', \"'''

"

t· ..

(ir. � ""'11".'0-;", H i1>1I'('C: .dp r;% '(::.:eis :por cnnt.o)o;! �'li";r.lp. (l !10'�sa' bllla.nCá. ToJo";'o é' de se prever"qúe' -

\ í'
. A PORTARIA c.' "

-;'1[" "'11" '''é crnv ,.'::: :':' ".'" 1'nente; aos subscri
\.;. ,{� I"

d
-

'

<

",. • '()>',s rÍ;C-n a<:-8t'?'1�r:1. n P, 'S�l::t. opçao. qU811'
dl';l8 Negi()cio'3 r1" (l�. üüncin'&ntn, (lo titulo:> o resgate

j�elo',wllr'r,... T;Aaillc:hçlo s��.nklo a111i�a�·5.o:
a) dos cooJiCipIÜPS nara correcão

;? n";:17n d,�, " l""nd"1":J, c'�':::·él()s !':"lo 'C-onselho Nacio·
paI chi FY I ""\8.. de '(1110 b'8.t?' O' § Lo

se inicia.- db, art. 7.b. da 'Lei n.o '4.357/64: ou,

b) do�', coefici.enfes . estélbelecidos
á n'1[l- p�l() J3;:-'nqo, Ce�11ral d,a :Rp�)úblic§l do

di-

rn-

Ji+iC� oc0n,,-''''1("f").:..f'n'-'T�c�'.!'·; �() �':rv�'t��jO·
ffl.-lerpl. "S()]�c;t::l H0S '_'�'0C"d ·n�'Zls (1�� 'T.... r-.c:­

'p,:-,'�' � ..... ;�.�.,c _.,;T;--.t",n'���·r·""''' ;�" ...... C" ........'1l1ni(1··1,....rn
é)0c:.; rll.".P0',\�,j 8nT(.'� (j110 8('111P]ns O'1'!; desp­
'3nrep:;' :rP?�í�c'�r < ',,�d·""1 �-",1 p:;lre;·Rh�-,'nn1.(�
S�1JS ';eclJ��os, será facuitadQ' o ..... seguinte:
" I ,....;. 'M:mtef os df':<ositos nas Caixas,
ol_iandú d;," <'1'0"," l,'0"'''l;'Ctivos venchnen:.
tos p,:)r,�mài'S::I (um)' �no., àcrescido'3 dn

(; ci�tt�
�

�

cd
S. L.. p'ala'vras úüntelgíveis e

urna éobrinh? ,nó c;U;to
esquerdo. Os frascos es-'

tél.vam acondicioÍrados nu­

ma pequená çaixa de pa­
pelão suja e riscada ..

.

lVC9.s c;ntinuava ,o ç,a-
meÍô:

�I � T

Há,. popcos ,:&ás· pas�
.sando Tlplo Mercádo Mu­

nicÍpàl- fui atnído por
l.ED. COJ1l'c;ozii1h:o de G8-

melô: Parei e" es'iquei. ó

pe�coGo na circunferênci::t
ouv:nte.

o can,c'ô era uma fi­
gura simpática e apresen
tava um �llDei- D�oduto.
En{remeRnd� o al�úncio o

homem dizia inclusive:
- Seillioras e senho�,e<:.

na verdade, eu nem 'pre­
cis:::ria :cnunc'ar o meu

produto .. COJ;J°o estão ven­

do, trata-<'e \:1e Ul!'� dro­
ga quase c�ue milagro�a.
Se o govêl',no da Repú­
blica quize;;:se, poderia
ser at� usada para, Õ com

bq_te contra a inflação, e

outros qu� porventtlrã
preOCl1pem as autorida':
des. Assim, trago um aval
- e reui+o - que faria
desnecessário tod!) o m�u
esrôcco e a simpática a-

o
ten<'ão dos m"eus caros'

oÍJvintes.

. \

t � "

_;_ .1VIin�1.as senhoras e

'meus s,enlwres. Notem
que já está ha',rend6 um

desusado interêsse pelo
meu produto. NoteÍn tam­
bém flue não estou fa­
zendo muiti.! o,uestão úe

vendê-lo, !lois
-

élue terei
um trabalho -redobrado
�10S posteriores contátos e

o' assédio] da população
será fatal sôbre .a :minha
modest� pessoa.' Quero
esclarecer também que o

meu produto fgi )adquiri­
do por altas" personalida­
des, e ".ó não declino os'

,seus nomes Dara não .fu­
gir à 1ninha

-

cosü�neira
ética.
Um outro ouvinte Ja

melo chátea�o com .o blà­
blablá do camelô, atacou:
,--' lVI'lÇO, êsse negócio o

circunstantes
•. que é que é, o que é que

pe:r!2'untou então ao ca-, faz e ammto é que cus-

me1ô:
'

ta?'
.-

- O ,chapa, rpas afinal Cidadão - retbmou

prá que é que serve mes- calmamente' O' caln�lô -

l110:êsse prodiJtq? meu caro cidadão! Vamos
- Cavalheiro res- devargar, não s� afobe.

pondeú,. o camelô - exis- -Tenba: paciência e cOQpe­
tem certas Ç!oisas que têm te com o rl;_eu trabalho. "

um valor intrínseco. A· Na. �erdade não sou um"

sÍlpples presenç<.}1 delas ha simpres 'camelô, mas um

casa I,-lo, adquirente é uma ,misioneiro da fé, da es-'

solução. . p�ranc,a e 'até da carida-
O proc\uto él.presentado de. O meu produto esgo­

era um pequeno frasco de ta-se' diante da minha
côr esvel'deaiía �"1'); U'11 mens�g�m. Quer dizer,

. rÓ�Hlo }��!il.a,:�:el?:1 �JgLP1.)aS m.ais va:e . 'u .lnemmgem

Um' dos

L

'que transmito a@s senho­
,res

.

do qu� o próprio,
d

' ...

pr!J utor. .

A bem da verdade, é
. bom que se diga qtle .

o

'pessoal já estava meio
cheio do homemzinho,

, \
.

/.

J.\1ai;? um: 'misto de, carlOSl'
daéle e suspense nos preJl'
día· a todos alí naquêle
círculo maluco. E oca'

1m�lô falav:a.: _. falav�'"
e se repetial dando SInal
de umE'. certa facilidade
de conhecimentos palíti·
ios, poi's(, árgumentava sôo
bre à intIacão e as suaS

cOIl(>equêncIas no custo

de�. vida, 'eleições� di�eta5,
l�l'\ítica eeonômiço-finan'
ceim, etc... causa e lot!·

sa.

Vendo o camelô que a

pl�téia Já 'se impacienta'
'va, foi incisivo:'

. ,
_ 'Minhas senhorás e

'meu� senhores. Vou fiurllzar o meu tDabálho e

}JoJ'e' Desê)'o entretanto,•• " dO
mostrar-lhes o Que trac

�
\ "f co

e
neste lJe'qUeno raS ,

fd· lh-
-

r-" a o er
19O- es, que e', um di'

ta gratúi1a. Usem-na e

vulg;uem2na. Múita .�tmde. Passem muito .us
-minhas e sei1horas e Jl1e

senhores. _

Após ;'l distr'ibuiÇ�O,
1· .'

..

,

I' BALS.r··l-a-:se no rotu o, O.
MO CURATIVO -: IS
FERTA DE FlDELtJ
� :,\_CHECO .:::_ O SE}

�

IC:;,ÁNDIDATO. A D��
TA.DO ESTADUALVEM'PLEITO I DE NO, j,
BRO ,PR;óXIMO, E ;en;5"
mando a cob;'lnh� ,�V�,
querda ('0 rotll.l0. f VA
LIS, 0 "COBRA"
DEMOCRACIA!
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na .. §9.Q:�9.�9�· tAsshlado em .Nova I�rque��4Ro:"aARTO�Q�U, ,"

"�E�?;jj!�:�:�ja��tim���a;;� p·•... r,j,m·.. :,.,.. e,.", ir..... o.' ·:c.oD.tralo. .

...
m.: ;,.'· "

ela
'

desfihu:� na pa:�sare�� I <1<> Ci�be, Ú� ,

ze�AUNDP: �:'.:Ii;bU pronto.,o "I'· o····s·ôreio" do ONDEbonito modelo de gala de Lerla Peixoto, " , .

.

representante de Criciuma, nO.:Concur- \ ,

so qe
.

Miss Santa Catarina. O costureiro Falando Icom' orádor principal da s01e-. lÍtica econômico-financeira 'do. Govêr-

t..enz� ..confeccionou. nidade de assinatura do contrato. de "fi- no Brasileiro; :estudem o 'programa, de
r

,
•

, nanciamento . em 'consórcio' .do DNDE-' ação, 'do BNDE e calculem as' vantagens
_:. , ADEÁ.:tFC-BID à companhia

�

"Càtari- e as persPectivás que a, 'economia, brasí-
,

'. '" l. nense de Papel e Celulose S.A.", ontem leira oferece às suas aplicações de capi­
NO altar da Igreja q� São João Evan- em-NoV:a Iorque, o Sr; José Garrido Tor- tal. Dirijo-me particularmente, aos in­

gelista ontem, Carmem Luz e Wasfriston res asinalou que ',"o' atual conjunto -de . vestidoros estrangeiros, 'Concitando-os a .

Tomas, receberam 'a:. benção de 'Deus. programas de financiamento do DNDE, prospecionarem., o conjunto de' fatôres
voltado para o desenvolvimento indus- positivos postos à sua disposição;, que
triàl .do 'País, dá forma a um tipo de examinem o avanço reàlizado p.elo atual
"protecionismo positivo", que� visa a govêrno;no sentido da normaliaçâo eco ..

":'F!OR� hospedes do Querência Pa- conferir ao' empréstimo brasileiro a pari- nômica, política e. social. Estou certo,­
lace, o Sr. e Sra Burieo Krobel (MarY) dade tecnológica com 'o .seu concorren-

.

finaliou o Sr, Garrido Torr'esv-> de que
,- ela: uma das dez mais ele'gã,ntes

.

de te estrangeiro,' fora ou dentro €lo Brasil, não ficarão 'insensíveis, ao' ruadro com

'S4uta Catarána, lista do' {::ol�ista. Pa- ensejando cooperação- vigorosa em bene- .

que vão deparar".
.

NOS ,SALÕES do Clube' Doze. de <tro�"t7i'se do ;Sâile" dó Tuiuti. "; " Iício de nosso povo mediante a elimina-,

Agôsto, 'pr9ximo sabado, será: reaIi�ado' . ,... "

!;ão
. do complexo de' inferioridade en-·· 'I'êrmos, do Contrato.

w'Soirée", denominada "'Noite' d�.· EleS" .

-' -:. .

.

. contradico em países 'que lutam contra
g�çi� � B�l�za com de�fil�� '.de :M�das/:" :»,' >

.

,I o" subdesenvolvimento". .

'com'mQdêlps, de "A, ,Modelart' e � d��tile·
.

a.ET.O�.NOU ontem ,para 'CriciuDla, o
'

.

- -,

'

I

·qê;:p�p.teados, çom níodêlos :do I'I'Jt t�i �legàn'fe Gasal Dr. Dilor Freitas (Tere- "N�' luesma opoitunieláde o Sr. Gárrido
b,êléiro dr-'dona Negá. Dona Léa,' orgarri- �aL ela foi .. patrones1>e do bô,�ito Baile T'\)lire'l 'recl!;unP't;):�m. têrmos vigorosos,'

i�\'ii�.,o, 'pSi-):ipts, d.e.sf.ilés' C0!11 SÚqS ahp:�s. de .GaJa, emJJ0nieria�ern ao;)r�,iuti. '.B:?- da f��ta ae �se:tÍs�bilid�de Idos inv,estidores
,

h H 'a lienJ'gepas, diante do processo de des,en-
, ';.; '.," , "

: --'-: :�: : _:_.:' " .Gala, em ome1'lagem ao TúiW.ti. ' ?S- vil,llen,tb é'conÔmic0 brasi1eizo. "Já de-:r'. l' '.

."
" pe.4e do QuerênGia Palace. >Pim�.; T\e-.. t,,," -., , ,'.' . '. . .

, .
. . "clatéí inais de úina vez nesse. país-;'bJIjELLA; . Bruno e· Antônio C:arlos l"€'zá),é' patrçJnesse a,e Miss C,ri"ciul}la '- .,'

.
' .

'.' ,
,

aCElI,ltüb.·,.U, ':';_ (l11e .·se à eoóperaC_.ão. rece1:Ji-Aráújo/ recéperam � benc'ão' âe' Deus: A LEILA PEIXOTO. '.' ,
. .

bQpit'q �eG"fpção a9s c;on�ldados f.oi no
. \ ':

','
...

'

': (" ; cj.a ,Qo, éX:terior� em têr.(nós d�, capital pú-
.

,
. blioo teul siâó' de, vulto, /0 mesmo não' seQii�.énci�,: Palace. Quinta-feira. . ': --:-: . :.-:
'

(-: '

, ,. ," ,

;,��<", ..% '-���(;.;.
""'

.' . _ .""
• " ,_'. ., p(jd� 4iz�r�<em" !el�ção.l·'ao investimento

,< c . .J ".'. ,.',. ,NO PALACIO çlo� Despa�h',os�,�;{�gÚ- A� :c�ü;�ital:4e :o�i.ge:in; p'l'ivad,a, n�o obs�
, ':iA'itÀ:,;Ma�tin��:' nova' .d6 'Dr.. ·:·�o�o 'ribs da Escbla" SupériQf ae .l1ti..érra,· fo- ,tante. os· m�e�tIv�s. �e .um, Governo .que
Ma:r.i§l.SlIq:tfeira, :retoriS.qu 4,.e São ,Pauld_,'" �rai'(1 .rééepcion.ados·'col)).' COquitei,: ReI)pe- ronn;ed� 0, J?r�ma o, a l?lC�atl�a. partlcu­
oÍ).déc, pasou' uma 'temp01'açl.'a .. Completou"

.

sentotr o Gpvernaôor' Ivo si1v-ék,�, o Se- la,r. A m�u J�lZO, !em:o empres tImo, ahe-
,

o ,s�'u er.xoval de, noiva. -',�: '; ..... : .,':. �/" cretário de E!>t�do, 8.1): J)ib CheÍ"�m. Pre- :1f115:7�a se. ,�elxado qu,edar nUl�� atItude
., ". ,;

•

'
. >

',,. sent.e o . Comte do 5. Distrito,' :Naval';_ d�. ' esperar p�ra ver ,_�nc�mpatlvel co,n, ,.

,;::' :_:: Almirante José de Carvalho' Jordão. O ,a atual_situ�çao e çontr�bumdo para,pl'e-

MISS' Florianópolis 'Reginá, ,Luclé\_:_ General Lind�lfo 'Ferraz FÚho1 ac'6mpa- j�dic�r o p�is, _e:q.fraqu�cer os �ue ,se es-

c.áme.'b:,p; p.r.epárando-se,. pàJ:a répresep.;..·· nhava os estacriários.
' forç'l--J)l" par� salv,flr' ,a democracIa a baqe

!
• I; "

. , ,. I;> •.

dà Wciativa ,privada, afrouar os laços.

- " ,',

.; com' O ,Ocidertte e' éÍimiÍlár eVeIltualmén-'
a'

'

\ té . �s oportunidades do Ínv,estidor estrari- .

• ",j" .

gelIO'; ,

AI�ga'Se,4 amplas salas pará escritqriosà nW. Tir.àdeIr
tes n. 14: sobt'1do. .

'

. , ',' E"ntre, os mais' recentes iánç�ntos,
.

Tratar peóisüalmente. à rua Artista Bittenco'Urt -n.o.; . 6, encoÍltra�se, �óS, O POVO, d�) Leo

li de,2.a à ti.a das 9h às l�h e das ,14h à.s 16li .

' ,

:' .31-lHiô ,flllberm;tri, .qu�. chegou' até Q, leitor bl<a­
sil��ro ppblicado 'pela e�dttôrá Bras:i]ie11-

.se;� oom. tràd:i.lção: c:i.e Ma:-r;Y Fonseca:
,"

'

>, Leo ·Huberman,. àtualÍ11ente, já ,des­
"

pé-T:tóu a atenç'ã9 de nossô :público' leitor,
-pôfs á publicação de dóis de seuS livros,

:!
. "ÜISTÕRIA DA RIQUEZA DO HO-

MEM", êste :último 'com a colaborâção
cite Paul SWeesY, foi suficiente p,arà de�
tnonstar a clareza. e a honestidade utili­

zad�, �lo sociólogo norte�amerícan9 em '

seus" trabalhos.
'

,"'NóS O POVO", é um livro ,que...., . \

çoloca ao alcance de qualquer �itor,
tenhá êle maior ou menor nível-de, cul­
tura, todo 'o processo de �nformilção e

postei-ior crescimento da grande nação­
porle-americana. Desde a chegada dos

primeiros colonizadores, passand,o pela
fundação das várias colônias, pela con­

quista do 'oeste, pela guerra de libertação,
etc., tud€> é tratado de maneira " simples,

". clara, e, principalmente,. situando o fun:-
: Permuta·se unI telefone lin'e e ctesembaraçado de J?- damental, o que j,nfelizmente não ocorre

IIlville, por um em Flor�anópolis. Firmas ou p.essoas inte- eom muitos hisÍ<!)riadores, que é a 1'e1a­
I'essadas queiram dirigir-se à tua Bern�tdino Vaz, 154, no ção existente entre os vários aconteci-
Estreito ou à rua P.araná, 338 em Joinville. :1.6.66. meJi+cis da histó;-ia de um país.

'Merece'-ser dq.sta'cada a l"evisão fei,ta.
por, Huberman na localização das causas

.

de' vários" acontecimentos da formação'
dos Estados Unidos.' Uma' delas, por

exemplo,' é: q).lal· foi a principal causá de
ter a América se teirnado desde ó início
um ','irmã", para o qual os habitantes de
váriàs partes do. mUndo, e principalmen­
te' o europeu, eram atraídos?« A razão,
de acôrdo com Hubennan, está em que

para CAI· "muitos elos mni9.rantes vieram porque
3U tihham focne ., A e-L,�·ç.'1a era velha, a

A111éi:ica era nova··, N8. Europa à ter-
�=========::::::::::::=====.====':l"

ra estava na mãos (1", 11'-1
.

punhado de

.pes�oas: .. Na América ela estava' ao 3.1-

'CHnce de qualquer um··· Na Europa ha­
, v;a' profissionais e�11' excesso··· Na Amé:­

;E .".., '
," ri�a não havia número ,suficie�lte _ .de

: _scritas avuls<'\s - Procéadol'Ía :_ Contratos - DiStra\hs trahalhadóres'" . ':, e não que' a' cáusa
I

,
Imposto de Renda - I!npôsto de Consumo -: Prev1dên- principal seja a questão religiosa, o qtie

J �:� .Social �. Conreção Monetária de Ativo -'- Assistência vem sendo afirr!1ad� até h?); .na grande
nIca. .

.
'

" maioria de nOssos lIvros dldatIcos. ,

-, I{i'WÉRÉÇO: Rua 'saldanha MariÍ1ho - 2 - Loja D. - :\'''NÓS, O POVO'" �' o prin;eiro v�lunie
Cal):a Posta]:; 5�16 (le c':'lpcão "Acão' e :gensamento" que a

En€lerêço "Telegráfiéo "OrteGo1" _ .
2. E;'ditôra Brásilie;nse iniciou em 1966.,

'- Telefones: 63111 - Çú"mar CLAUDIO. Capa de Apolo Silveira.
2817 1- Chamar FAUSTO .�

.

:Flor:içmÓP0F� � SEg;rLa Oatariua '.di, 'oAS':NOVIDj\_J):ES, '''ÁS' HEEDIÇÕES

.r:

SENHORAS

.�

[sta a soluç�Q-PlANO DE VISÃO �NTEGRAl
fis como funciona·: .: ',,'

Você vai ao oculista. n· Cidade tem quatro bo�s especialistas.,
IVeia a relacão abaixo). . .., r

Consulta. Ap'anha à receita e manda Iviá-Ia em noss, labera­
tório, com tfi�a a garantia e tôdas. àS faêilida(es �, 'U,SSI
PLANO �E' �ISA� INTEGRAl que Ibe da: .

,:
'

') .;
i! Credito Imediato.. .

, .' l
.

* 3 meses para �agar, sem qnalquer' acresclm•.
* 5) meses para pagar,' em plan.Hal;ilitadl. '

'* 100/0 de desconta, nos pagamenJo� à ViS".
* Garantia total de 3 meses; pir. quebra dr leate�o.' ,

'

IMPORTANTE: Podemos garantir. ê$ia� ':ClD'içpeSi' ,té,� , DJ1xi.llli
dia 31 ,de maio. Decida-se

-

agora! .

.. .

:'
,

Especialistas que você pode msultar:

Dr. Oito Freusberger .' .'.

Consultório: Casa de Saúde Sãe SeMStiji
Dr. J. J •. Barreta

'

Consultório: Rua Arcipreste, P�jy"
Dr. Júlio DoÍD Vieira

.

Consultório: Galeria Jacqúelioe
Dr, Joaquim Madeira ,HeveS

.

.

'

Consúltório: Rua Tenente -Silveira; 105

l
I,

riU,. �clÍmldt, 32 , l.Jetell)br" 14 .

(ESTADO DE NÔVO)
�

(,_ I,

Por ter de entreg'ar sala: v€nd0's� 'u,m, �om, pouquíssi-
mo uso, constando ele 1 equipe Eletro Auri, compl.eto, l\ca,

. d'eirar- atlante: 'funéloll'1l; instruineI!:ta� dr.úJ·,gféà' japon;t's;; 1'.
" esterlIizador "e' um' a{m�rI'lb . .'Preço 'a vista: !,Cr$ L80'(;Ú}[i); 'fi·
nànciado: Cr$ 2.0'00000. corn' 5Q-%' ele 'e�tr�, ..' .

.

Tratar com Nestor Gi.aÍnaraes no DCT'l%as, 16 às 20. hs.
.

'

',>li',
Te!. 3575, . ."

:
' .

.

,'.' _., -

-

Salas Pará áscrif.óriós
�

I
. I "

. A ijt.fl1�·se
, �

.! ,>.:.' l'
I

Dr. ludo Gonçalv�s, Li,ma,
'PSIQUIATRIA ,

:,(flOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS) I,

I 't �t �;�," «,'�

" ; /' �
• ., • ' \

,

SW�íH,q�( 04t�dra, de PSlqUIatna, da l,'acuIdade de

�ledtiClQa ,q,()'f����J!_� 6-,médico do Hospital Colônia
..,an anil. -

.

Das 15 às 18 horas.
, ,

RUà Victor Meil'ciles, 1.2

lÉlEFONE IR,OCA - SE

-----�------��------------------�-----�------

A APLUB - Associaçao dos Profissionais Liberais uÍli.
v�rsit,áriô do Brasll estiO aceitando ptopostas para a<i"uisi.
� .' , .

liVO de uma área no centro comercial de\FLORIANÓPoLIS,
re fl desembara,ç'1da para receber construção.

� Propostas detalhadas, sem intermediários,
POSTAL '�255\ - PORTO ALEGRE' - RS.

�

IO:r:ganiz:ação Técnica (onfábi'l ( ':,

/

',. �

EM p,róxirilasedições cornentq::rei, o' ele­
gante Baile de Galá, em homenagem ao

'I'iúít�, realizado sexta-feira: no Li:J:a T.C.
�

:-: :....!...: :--:!
,\

I
-. A \ S�NHORA Elza' Gama d'Eça, pr��
sidente .da S-ociedGde de Amparo a Ve-'
lhice, na quinta-feira, promoveu um ele­
gante "Lunch", em Benefício da Socie­
dade que dirige. Foi convidsalo de h0�ra
a: -prirneira damâ.: Senhora Governador,
Ivo Silveira (ZUda.). Entre as presentes
as Senhoras J.Vl;l,rgarida Vieira, Lilina

. Araújo,. Ilka P�derEmirEts, Clotilde' Bus­
tamerite, 'Lêda Carrico Crema AdelaY-·

.

-de Nocetti, Maria ,H;sterno Marieta Go­
mes, IVQué 'Catão Brasil, Alba Siqueira
Belo, 'Ondina Macuco, Alice SchuteÍ da
Silva, Julieta Sabino Vieira e Lira Gama
d;',Eça. Participaram daquele ',!coI�teci­
rnento em Benefício da referida Soéie-"

A
. '

.:-: :-::'

J

-, -: -.

, Nos 'térmos do contrato 'd�: financiá­
mento: 'e participaç�9, �ocje�ária, a "In­
tprnat�onal Finance Corporàtion" (IFC),
filiada ao Ban.co 1\1unçliàl, investirá apro­
xln:]adamenté US$, ':&.6 . milhões, c�m-

. preenderi,do um: em:prést�mo de US$4.5
milhões por 10 anos, ;:;ubpchÇã9 de ações
fiO valor de US$ 2.9 milhões e, um em-'

préstimo . 's�and-bY"c-' a:�é (lJ�$ 700·00.0. A
ADELA Inv�stmept. C�nl-PllJ.1Y?' de Lu­
xemburgó,' represe_ntàndq investid,ores
privados dos Estados. Unidos, EJ,Iropa e

,Ta;_"ão', 'subscr�veu qç&es nu)U '�otp.l de
US$ 1.5 miJ'hê,es, tei1dó ainda concorda­
do f'l'Y1 pRr+ie'par do E;1mprestÚno da IFC
do "stanâ?by". Sllbscri:ções' adicionais
são. fFitas pelo . Grupo, ' .Klabin e outros
investidores 'brasileiros,. elevando 1?ua
participação total no eIl;lpreendimento a

US$ �. 8. milhões, form<lJldo o grup Ima­

joritário. O r'estaritero do #nan,�ia�nento
porivido peló, Banco Nacional -do I

Dese.n­
vol�ment6 Econ,ômjeo atr,av,és de um
empréstimo de, Cr$, 1;5). bilhões a lOTIgú
bilhões prazo, é outro. do Banco' Interao
mericano do Des'envolvirrien�o. A ",:'Pa�
pel e Celulose Catarines�" S.A." terá um.

" ."' capital social no 'valQr: de' US$J 13.� mi-
o O c�rihato ont�m ass�ando pelo Pre-

lhões, ,bem como US$' ').2.8, milhões de!
'sidente do BNDE e. mais' os 5rs. Mar- emprésth;ÍlOS a longo prazo." ,:() phino fi­tin. M.. :Rosen ViCe-Presidente E�ecu.ti- nanceiro' inclUi 'provisão .de.: :capitàl llJ,iQ
v?,sa lr.,S.,�r,ns! �;.ll�r,."" p��,W�",;�,ª 'Cial"'tl'e"'�itõ.

' ''''''�!",O'''''';' �"
,ADEA e Israel "'Kla'bm., pelo gru1?o. ma-, o.: ".

- ,i.'"
.

�
'.'

.

j6�üài-io de' acioi.-üstàs da' CáÚlrinense;
,.,

A "Papel e' Celulor..e Caiiàtie�
.

�.Ao,
p;J;êv� 'a, conf!essão fie financiament@. ser a é providQ pelo �� N�tô�.do DeseTIlo

. pa:rtidipa,ção societária . dos organismos bin, que consimiu a maio� indÚ$ia lrlQ
,i , ; , financiadores na, orderp de 19 milhões de tegrada de papél e celulo�e da A.llléliCa�

; , . -. "
.

" ..... ,:.. dol�res" nllllll investimento total de Latina. A c'omúanhia, ,até a'quí uma

'. Df:A EDITôR::t\ ��yr�IZ:AÇAO: BRA- US$ 27 miUliões. Referindo-se a� seu' emprêsa me�lí�da" foi' ,recéntemente
, SILEIRA;5/A -, Cartiils abertas ao sümificado pa,rà o país, disse o Sr. Gar- transformada 'em. soçiedade' anômma,
,;presidente", (ensai<?s 'irrevet:enfes . diri- rido Torres o· mesmo se situa como "'a .cujas, áções poderão sér tomadas ','pelo
g:i.,dos ,a? �resiclehte JÓ�<.;\tzge'pa�d pattida para ,�quilo que e�pero seja um público. É esta a 'primeira vez' q).le uma

J{épne�)' de Norman ,Malller.." tl'ad� de movirÍlento' de . ingresso cre§>çente de re- emprêsa coütrolada P91' Xia,bln foi aber­
�ônidas Gontijo de Ci:lrvalho{::. .' �ursos- externos na economia,. brasileira. ta à parÍi2ipação de outrQs' inve::;tidores .

'
..

"A, pseudo":ética :da. política' norte-ame" '. O Brâ:sil vé éom' êsse ato, iniciar-se o A nova fábrica será instalada perto
ricàna" de 'Margareth HalséY, trad. de sistema de �onsó�cio internaci('mal para de �ajes, Santa Catarina. Sua capacida-
J.J; 'Farias::: '''Lidia'' de E.'V. Cunhing- investimentos feÚ�s no país, cpnjugan:- de de produção est� pre.Jista para 47.000
11\Ím, trad. de Dulce Cardoso 'Alves Ve:' do' fontes internas e externas; públicas,' toneladas métricas �e papéis kraft brah­
lho: :: "Informação" ao . CrucHiqado" de

e privada�., Um sistema que comple- queado�s e r,ão brariqúeà.dos;.' além') de
Carlo.s H;eitor GoriY, segj.,mdà" �dição::: menta' 'a acão econômico-financeira. do l�.QOO' !oriéladas de celulo:>� kraft para
"A�'FiIha dó sirênciQ'� de' Motris .West;' Govêrno B-rasileiro e suplementa a ação suprimento de outros fabl'icantes de pa-

.

trad. de Br�Ílo Silveira, sétíill.a ediçã?::: :do' BNDEI, no sentido d� dar aos emprê- ',peI. Imcialmente" a mâtéria�pr�rna será
· Na EDITORA DO AU'tOR'T� ".ltin,ará- 'sários que cré,ein' no. Brasil e no seu fu- obtida de madeireiros' e ,s�rràrias.

-

-

rip de Pà:ssár�a.da" de -MaIl.tl.el. Bandéií'a, tum corirucões e perspectivas para incre- . Posteriormente, o� supiiffien�o será feí­

téi'cei:i:i'1 �q.içã'd: :,: �-':"Para .uma, menina me'nta s�uso esf<i>rç0�s' de 'investimento e to tamb�m pelos p�nhei;ros e 'serem plan-
., e�m :u:na flor'l, de Vinicius de MÇ?ra"is::.: produção". .

.

tados na área pela, qompa�a. :0 e�-"O re� vagabundo", de Manuel B�del� Afirmou' ainda o·Presidente do BNDE preendimento
.

da_ra - emprego, quando
ra::: NR EDITõRA JOSÉ OLY1\1PIO - esperar q�e' .

os empresarlO� de 'meu completei, a 1.600 trabalhadores na 'fáb"rl­
"Anclorinlia, Andorinlia.':,·âe' Manuel pais" be_m c?mo' aqúéles que; lho. exterio�" ca}e nas üperaGões' florestais,' contribuin­
Bándeira: : ,""Estréla da. Vida, inteira" se dIspõem a cooperar para o engradecl- do' para 'fortalec�t a' �co.nomi<:i' da regi'ã'O
de,"Manuel Bandeira:.:: ""O' QuinZe" de mento da NaGão Brasileira" meditem no cuja' rehda per capita é estigliada; hoje,
Rachel de Queir�z, sétima edição::: g.\.l� têm hoj� o seu dis;pÔr. 'Analisem como sendo él. metade da mécfrà'nacional
"Càdeira de Balanço -, de Carlos' Drimon,d 'O significado dês�e ato; ,examin,em a po-_ de aproximadamente 250 dólares: anuais.
de Andrade::: Ná EDITõRA BRAS1� \"""''f}
LÍENSE SIA ,- "Geografia da fo'me'!

" ;, "'i ,h
de Josué de Castro" nona' edição:: "Evo-

. lução política' do Brasil e outr_os, estu­
dos;' de Caio Prc:ldo Júnior, quàrtá edi­
ção: :: Na EDITôRA 'LETRAS E. AR­
TES LTDA - '''Antologia Brasileirà de
Literatura", otganizada por Afrânfo AGRICULTOR; PAGA �MPOSTOEoutihho, vol: sôbr'e o 111'ismo::: Na SINDICAL: - Não só o empregador
EDITôRA QUADRANTE _::_ "'Cidade- ,como o assalariado mas talnb�m o pe-
la", Antoine de Saii1t ExúpérY. queno

. proprietário rU1'<;tl e:>tá} obrigado'.
ao pagamento do Imposto Sindical,., se­
:gundo esCl;;lreceu. à (;amarà dos Deputa-

. < .' Idos, o lVÍiniscro do Trabalho.. Explica,
. Já em circulação o número., de maio amda, o l11i1�isiro ,Perachi Barcelos que'" NOVO INSPETOR: .DE ÀGÊlNCIAS
·JÜRNAL.,DE LETRAS, com 'col,abora- o pequer�o- proprietário está enquadrado DO LAP.C.: -:- Q sr. Gualter Pet�i'l'a
ç:ões de Assis Brasil, Fábio ,�u,éas,:., ��y�lla co;no empr�endedor

\ autônomo e pa�a Baixo, deleg.?4k�q �Al?!;;', �.�:qH:pb��i\ àlo�éonardos e çmtro�. �NúineF1:f�6mM1;uple- o recolhimento do Impôsto Siridica\ te novo In.s'p"e�w{;l4t[;Ag_�pir\�§L "ptt';jf�Xr��n
mentos d2di�,2.d mazo- 0bserva a regulamentação dada na Cofi- do LivrainEi.ht��i;,í:h1fig� 'Às&��ld0Í': :d;o �:ds-·

!1�S: :: T solidacâo das Leis do Trabalho para o titutO' d()�;iG�ffi€i:t1c;'árips; ,êoi"íj':;tima ,:larga
· de ábril

.

<,

artigéls trbalh�dor autônomo. fôlha de bo�s' s�ryiÇ.oE!· p.res�àd.9s(}\:i:f!:.�-
de Pedro

.

Berto ino, Henrique Alves, Acrescent� o oficio do MTPS que, tarquia. O sr. Li\,;ramentÇl fi:cará' subor­
R��l Cal�as Filho e outros: :: çon). s�tis- principahuente no, Rio Grap.de do Sul, dinado ao. Coordel;ador dá Zona Sul, ,sr.

',f�çao regIstramos, ,a volta da 'reYlsta no entendimento da Delegacia Regional Jaffet João de Bastiani, integrando o·

�EMPO, BRA�IL�IRO., aD_ós, ter sido i:r:-- do Trabalho . .os pequenos proprietários Grupo de Inspeção) com jurisd.içãÓ "�nos
terromplda, !sua P'llbhca<;aQ?". pOl: dOlS têm seu' impôsto sindical' calculado na Estados do Paraná, Santa Catp.rip:a�, e
anos: : :: Con!irrqado pa�a. junho o lan- base de quatro por cento a' dez por: cen- Rio Grande· do Sul. .

çal'l1ento do novo romance .de Jorge Ama:-
80, "DONA FLOR E SEUS DOIS MA- '

RIDOS::: D.e viagem 'marca'c\p. p,aTéi Flo-
rianópolis o escritor e echtor Arthur Ne­
ves,' atualmente na' direção, da "Reyist,a
dos. TríbunaiE: e da Editôra EDART:::
Já saiu o número d� revista 'CÓMENTÁ-

,

.. '"!""'r�.
Rlq corres'p�n,d�n�e ,ao priri1�ir; trimes- .' Agente Oficial da Propriedade Industrial � , � "� �.u.L

'

,tre de 1966. Tr�z col'al{oracões\ : de Joel R.eglstro ele U1�rcas, patentes de invenção nomes comer·

71'l�'J.� �� .

J ;.;,/, ,.n;'if;;)SiLveira, Luís da Cân,1ara êas�,uào, Ari-' . , .... �-
,

, dais, ti."tulo!3' de estabelecimentos, insignias p. frases de pro- �! II
'

.....
. t�mio Olinto, . Stelli Leon�r'do�," ,entre' pagahda.

,\: 'II (llllFtCGOIIHt OU�!OUEC I"
, '

. ,Di ("'VI
'

ou r.o�. ,"'. ,( .'
, ...

Endereço para remes�à ,Q�_Pl!BH�Rsi)es R1.<'1. Tenente Silveira, .29 - sala 8 - 1.0 a�dar - Alto da' .

'Iv!: ��_I!.'I
F; V. Lobahj _:_; C<4xa Postal 61 Ca� Nair'- PlorianópoEs - C�uw Postal, 97 - ]fone 3912 .-.,� ii i

'" f'i;>�

-stante
dellv�0&
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O:Nôv�'Estil,o
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,

F. V. Lobato�'
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.:':1..:ó5, O'POVO" __: A EPOPÉIA,
'NOnTE-AMERICANA - Leo
H(lk�an�'

Previdencia Social

· As NOTiCIAS

, ,

to do maior salário- "mínimo'vigente j no
� p,aís e desti�a-se ao Sindj.acto d<,!s �Traba­
lhad0res Rurais' do Municipio ou� à: Fe­
deracão ,dos Trabalhadores na' .Agrjcul­
tura

'

no Estado' do, R�o G:rande do Sul.
.'! :

"
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Florianópolis, 29-5�66

is er
estiveram inferiorizados no

marcador, obtendo os, ten­
tos igualadores, justamente
quando mais objetivavam, a
sua conquista.
Ao Fi.glàeirense coube

abrir a c,ontagem,' , através
do "center" César, em ho­
-nito estilo, após receber ,be·,
lo centro de Tião.' Mas, lo­

go aseguir o Metropol ígna-
10u por intermédio do sen­
,sacional João Pedro, para
terminar a" pnímeira ,fase
da luta com o marcador
acusando um \tento ' para
cada lado. Na fase comple­
mentar, Idéslo, que entrara

�om a equipe anõs o' des­
canso regularmentar, '

colo'
cou o Metronoí 'em vanta-.

, TécniCamente. � prélio
gem, mas Helinho, em

.

es':
mereceu grau. dez, apesar

,
." . 'Íletac�dar "rush" pélo cen·

, dfr estado escryrreg:ufio da
t' ti". 1"0 a rou rasteiro 'ao .aden-

cancha, ocacíonaéo
:

pelas t·
-

'.

, .,'. rar a area perigosa para
'ChUVlMl que c.!!.'ram dnran- "'.' ,

I
'

,
-, .'

. ,

, mmslgnar o go ,quê repon·
te qu=se todo o tl"<'n'3cll.rso! 't' ,

'
.

-" . l'h' .

. '. .'
.

' amos ,como o .. e me OI
.' !'li! 'r'e/rega. M,;,tf.t mO�llme'1· p ;�' .' d'

.

"··tnd' ,

,,_':' ,
.

.'
' ,e"Ula a nOl "a. ,

:""n\l,1' e ent 'SHI,'�mo por Os mellioies: GHbedQ,
l'1l'1!'te elas l)(1�!ines JWR:�n�ns, :Wi.'ui. Binha, Hetinho, Tião

rl.�1;1QI1<'trI'X;J}r'1 .est=r. bem
C

- . ..

e 'A�sar destacaram-se no,
lemos a sezuinte ,"mafl,_.c:1e" '--<'')�,hd?S ,ténicl!. e fisica-

� oon íunt» local N<J vencedor.
te", "Com gran Actuacion -',;"Je, C![lmõ e:;net�cú!o, ' ,

. '''�
.

.;. deb)u a LÍese.iàr o
r:0SÜtmnS maJ'1, de Rubens;

del brasileino Nanem, Au- "'J:nã,f)' Pedro. A<JaPton (oue
dax Ganó a Uníon ES'",áf1o- , ,Z1'':''l}.rl1.f! dê, ,tr"nJSa;lt�o"Ítem:, '

pontifteou entre os zagúeí-
la,"" machete essa que es· )--;l'�;o.dIJalmente Q'llim!lo as- " .

.

rl\st J�jrz'l]ho, Mrtoll e

t8.mpa o ,clichê do pIayer' )'çõés'se defieIl'Tol,,;am (lj_?',11' Gilberto Tim.
der entrev15.ta e no' 'suple- que ,�I)meçou sua' carre.ra /

te' d�s dUJ;1s metas, tendo

menta de "Ulti.ri1a Hora", J no Ipiranga, de Saco dos os dois arl1ve�ro's Oféec\dO
que se� edita eu) Santiago,

",

Limões. m<imentos de 5ensação, tais
as intervenções (!Iue prati·

'E�'II, rragnmento .dos. .ates­

tados Iíberatõríos .dos jo·
gadores Ada.ilton e Jocely,I I ",

,
\ que tr�caram, o Figuei<rense
pelo 'MetropoI, ql1i:ntaAeira
defrontaram-se . aG equipes
dQS dois clubes, t_e'1de por
laeal o estádio "AtIlj)lfo Kon-

.c .'

revendedor auteelzade V(llkswagelt, .'

C. RA:lV:rOS CO)VrERCIO E AGENCIAS
RUA· CEL: PEDRO DEMORO, 1466

, ! '

rlel.''',' ao qual aflui11 um PU"

blico 'que, todavia, esteve
,

aguem do esperado, tanto
. QUe a renda não atingiu um

'ritUhão de oruzeiros; ' .

l}�R!l>:Ton; Pedru Paulo l\,;,ch�o - COLABORADORES: Maury F-orges -' GHberto Nahas - Divino Maríot
GHbertl) jaiva - JVJiarcelus - Deeio Bortulozl,

r,rI
)�

I� � 1"'" 'I'��f�"i :i..) , >
."

1}té o momento é a segllin
te a' claesiücacão.:

,

"
Lo lugar 7:- Doze e Pai!1ei,

ras. com 1 p.p;

'. .2,0 lugar - Colegial é:.bm
2, p.p.
3,0 lugar Caravana do

ar, com 5',p.p,
4.0 �ugar - Barnerirídus

o campeoneto.' .citadíno,
categoria âe' juvenil ,/ em' fú- ,

tebol de salão, vaí .ctér se-

, guímento -na I'hanhã d�' h9-
je, com o desdobramento da

penúltima 'rodada do "turno'
Ná pl'elimi!lar( o Doze,

1.11'11 dos líderes. ést8rá dan-·

do combate ao elenco do

atüal quinto', classifkado,
aparecendo os rapazes do­

�istas como' favoritos, No\
outro encontro, ,o Bamerin�
dus enfrentará ao CoJ.egial,
onde .a reprEsentacs:o do Co­

leg,'io Catarinense estará de
fendendo a vice ii<ie'1:�nça,

�/ .

dàx ,Italiano 'e" 'é consídéra-.'
do JQgador de. primeira. :grau
deza do "soccer" do pais, ir­
mão.
No "EI s:.glo", Nenem te­

ve oportunidade de cOnce�

.

, l'
'''IS amígqs e admíradoresv..

tt:,u,;:erain '.até; nos.
;'sdbner' Manoel' >Marcí­

.':, 'que é o seu .nome" vem'
-

':< f'r;'l1stituindo, num
. dos

�.d:Jlcs da torcida àndina e

1 ;lnais G revistas de Santia-

,-sr, teJ:I1, se ocupado dó jo­
g?,dor que, pertence, ao Au-

""i Indo às mil maravílha.s
n > fl')t�)h II

J
P 'i:

. ide se transferiu, 0- crack
,�� t2�:ne�--'I�e �::·Eri.1J:"�1, ex- c.e­

('nsC1" .do !?lU''P:nel1se, do
1:" :0. AssB."1 1)OS reve; a a cor­

:��st'"":'�'"1r"f.�}:-;cia ·CH..�.e·· o jovem
pi!2:;rer 'floriancpolitano e que
viou a se-cs fmuLiares. e qLIe

r

'Arbitr"g'em é O r r e t a de"

Vil'p,-ilio Jorge Que teve· fa·
cilidade de referir

.

a luta,
com 6 p,p,
5,0 l'i!l�'ar - Juventus com

7 '0,)),
6.0 lugar - Cruzeiro cm]

8 p,p. /

7,0 lugal\ .

- .G, ',E, 1. E.
\

.

com 10 p,:p.!,
\,

\

caram, nrincip" lmente a no· dado o bom" comnortamen·
v� aquisicão do c�ube pre· to técnico � 'disciplinar dos
si.dido pelo infatigável,.' Ma- ;--C'Uois quadros qpe formaram
lÚleI Santos, o arqueiro assim:

Gilbert,o, oriundo do foot·
baU ,1QinviHenSe, apesar de FIGUEIRENSE ,..,_ Gilper·
ter falhado no tento InI' to; Binba, Zilton, Gerçino e

ciaI do quadro visitante. " Manoel; Zézin,ho ,e Helin:bo;
,Muito seguro e �g'il o ,nôvo

-
Tião, César, Rubens, e .

Ro­
valor avineg'l'o, re'1resen- merito,,-
t'ando sua aQu!siçíio uma vi·
tória da d'retnria, do cam· METROPOL Rubens; "

p:eãó da cidade.
.

'Gilbei·to, Tii:n; Adailton; Gi.'
bi (Pimentel) e Nilo (Éd:
smi); .Jalrzinho (Madureira
e depois Nenê) e MiltOli;
MUdo (Mlltinho), João Pe·

d�'o" Madureira ('Iclél'lio) e
,

'[lõl11'inho'{�'(Galego,j.,," ; /".
,\

,

J

.� .

d I
w'

r��'J' ,1 :� �p.:l'r.I�·I� ,.,.' n , 'p, ;âr,�ng ?�.
u � , ... , � 'tI �.0��� II . U ii ,ti fi '"
. .!I);l "')'1', .

Hoje'; pela mai1hã, na rala' 2.000 metros - classe aber·
de Saco dos Limões", efetua- ta. ---e' Em' homenagem ao

se a regata promovida pelo Si'. Cantalício SiCjueira.

, .'

rfa�. r'P,'fJIS'
'

U' �, ",J .� \
remos - 1.0JO metros - Ern
homenagem ao Capitão' Otí�
lia Alves.

a 8 lemos - ,2.000 metros­
cJ"ssP aberta. - Em home­

nagem ao Excelentíssimo
Senhor br. Ivo Silveira
i)D� Governador do ;Estado:

.

,6.0, Páreo:Ipiranga, local, C01110 parte
ctJ prógran1a ds.s comemo"'

rações do 25.0 aniversarIo
d,) clube alvi·verde: O pro­
grama está assim organiza
do:

1.0 Páreo:

3.0 Páreo:
,

-:'As 3,40 110ra8 'Out Rigger
a 2 reino,s ,co;rp. pat�ão -

..

2.000 metros � classe ltber-.
ta. � Em homenagem ao

Dr. Armando Valéria de A$-

'As 9.,40 horas Alit Rigger
Divisão Especial' da F.p.F.
Ambos vem de um eqipa.

te, tendo o Figueirense aI·

cançado frente, ito Meth�pol
por 2 x 2. e o Imbituba 'ante
ó'Córi:fer'ci:ãrio pOI' 1 "\ ,1;'-,1

Hoje a equipe do Figuei·
renSe estará 'jogando na cio

dade de lnilbjtuba� contra o

esquaçl.rão do clube que. le­
va 9t nOlile da cidade e que
'é uJl\:�Oi;l 'integr:aJ:jte�;�;: ((1("

. 'TC\-
.

.:;:

:0 escore de 2 x 2. não Po'
deria ter sid'o melhor, pois
}'efletiu com fidelidade ir,

í·etotqú"h�i;.a que' fei o ano

�lmn'e:i:tto; daí;:pé�eJa. ":.Am'hõs,-"
pelas principais artérias! dá
cidad'ê. ;,.", '/<

"

";j,
Como acontece normal­

ment.e, as guarnkões,n;ti1ita­
res deverão colaborar com I

a realjz8cã(j) da FAC, el1�ian
.do maior número de atletas;,

A tradicional CorrJ.d,a da

Fogueira; ó:'g�niz�da' e' pá,
trocinada anualmente pela
Federação Atlética Catáti­
nense, estar<i sendo êste' a�

no, desdobrada na noité· do
pró:1timo dia 18 de jUZ1ho,

siso ,> ("
,

4,!) Páreo:
.

"As 8 horas Oilt Rigger a

4 rem0S com patrão - 2.,0.00
metros � classe aberta.
Em homenagem. ao Exmo.

Sr. Dr. Ac?,cto .Gà-:,l.bàldi

S�ntiago - DD. Pre:"eito ele

Floriauópo1l.s.
2.0 Páreo:
'As 8,20 horas Skiff

�As 9,00 hOÚLs Yole' Prin·

cipiante fOOO,metros - Em

h'ómenagem ao Dr. Aderbal
R�mos da Silva. DD.

P/E}si<iente de Honra do Ipi­
ranga F. Clube.
5.0 Páreo:

'

'As 9,20 horas Canoa a 2 <·do Lar
.. �'

NOTl'CIAS DIVERSAS I,
,

f
, ,.1'

'o' T0rneio Jubileu de Pra LEU DE Pl}ATA, "in que
"·ta, patrocinado pelo, Ipiran· tom'Olrão parte Aldo Luz,
ga vai ter. seguimento na. ?iachuelo�. JVIàrtinelli, em

.tarde de );laje quando será., buséa de valio'los' troféus.

,encerrada a prüneira rodac , x x x
, .

da.� ,JQgarão na preliminar, A Federação Catarinense
Com p passar dOq mi-

'as ·seehldária;,; do Corlntians d(j) Futebol' de Sa:lão, vem

,D..l1tOS u Doze forçava o .� do Fernando Ráulino en-· de çonceder inscrição ao Ro
J.- ser<"pate' enqup nto o quanto qhle 11a princi:lal, es- doviário Esporte' Clube, C1u

,

Cm:8.V8nQ em contra-ata- t'arãe em \lutas 'ls' mes:r'ilas ')'8 Atlético Catarinense, G;rê'
qÚ';rs rápidos, tenhva SUl' equipes, Effi1':>as estrea�!do l1'lio Esportivo Tiradentes e
D:!"sender a defenriva' do- no; certame. G'

, 'R t· I' ,remlO v8crea IVO 11.00,�iB' a onde Biazoto brilhq-, x x x- para 8;S disputas do campeo·
va, 'com atuação perfeita. Ho�é pela manhã, rla rl;Lia =to da divisão de acesl.:.o.•
'1 x 1, perdurava o m�r ,de Saco dos Limões, será O campeão guindará .� di'rl-

cador quando a mesa a- dtsputada a' regàta JUBI. são �specia1 e1'11'1967.
.

nunc;ava 18,00 minutos'

j�ados da segunda eta­

pa·'
Aí' surgiu .a decisão: ,:0

D6z,� foi todo ao p_taque
enquanto o' Caú1vana' se

concentrava' na ret(lguar-
d�.

.

Era a-chance' de acabar
c0m. o nervoso empate. E"
df:oois de dnas chances

de':ouro desp�n�içadas.por
La.uri e Chiquinh,o, ',o Ca­
ravana . do Ar teve f�rças
para, numa p611-tada de
contra gólpe, alimentar
para.2 e chegar aos 3, em
apenas 2'minutos,' para, o
encerramento dó jôgo.
'\litória ,dp ,Caravana,

por' 3 x � e :carna'Val no

esHdio da F '\C,
.

embora
fora de. época. '

.... '

Na pa;�ão dp ü;rca-fel;..:
ra pd::>rp;""oo: fazP'1cÍo co­

m'pnt'ár;o /mais . I.j,ptalhado
sôbre tudo ° que ·'a.ssistj­
mos na festiva noite' de
sexta-feira para o �Spol'­
te amador

_
devido a· falta

qe : espaço dg ',edição de
hoj�.

,)

,,)

Na no'te de anteon"-em.
- I

;;>::1t,� urra das r'lai0reS as�

,c ';1;2IW'''l q'le te1l1es visto
"'1 �1J_t 1:;"01 de 88.120, deci.
,� }'2r'" o ':Hulo Ci t;;:,dírr?:r' d_".
f- t',bol eh s"'l-ã(K' c"" tem­
P 'trada - dle 196:5, (I. -�va­

na do Ar e l)oze de Agôs
to.
Um errp2te daria ° tí­

tulo aos ;anazes' da Base

Aérea, enq{;:an Co qúe ao'
• Doze son'ente uma· v'itó ..

ria o levaria a uma sérle�
d� partidas ,"melhor de
três" par;), a decisão do

campeonato.
O jôgo na primeira. fa­

S� transc6rreu equilibra­
do com l�ve predominio
dos doz'si;as que jogq.vam
mais objetivamente en­

Qllanto o'ue"o Caravana
do P.T, p�'imava pela vil:f,i,.
lf.neia em' sua retaguarda.

'

1 x 1, foi a contagem
fina.1 'lesta et�,pa com gols
d8 Biazo+Q contra, numa

jogada de pura infeHcida­
de e de' Chiquinho, num

lànce iso�ado" para o Do­
ze.

l\h sp""'mda

, ;

,
,

�ocê notou quanta mod ificacã'o?

{orno está cQins�'i1uida a' nov.a direfo­
/

ri'a dá 'Fe'deracão Catarinense de'
,i r, _.

Caca Submar�na
,

Em reunião de Assembléia

,'Agora, tôda vez que você ve'm ao Meyer
encontra uma coisa ,diferente. Nós es!amos,
à cada momento,' aprimoran,do nossos ser-

� .', -

viços, selecionando mercadorias, facilitando
. -

'o' atendimento, procurando aténder mel'hor.

7·

Geral Ex'tra.)rc1inária, reali,'

zada na sede do Veleiros da

Ilha, o despoftist� Lauda;res

Consêlllo F'iscal,-c
.

"

,Joel M, Moura
\

Capella,' pas"ou a presidên·
, éi<J, ,ao jovem"Afonso Cor­

rêa; que concorreu aô pleito
pel� �ituação, chapa UllJea.

A, Assembléia serviu para
reunir 'os B.mantes da Ca,ça
Submarina da' capitál cata�

/Mário Machado

Hamilton Távol'a'

• r . 'I

Agora em Maio, por exemplo, �s,' stands\
(gôndolas) e'stão abarrotados de art'igos para
o, lar.

Suplentes

Altamiro 'Andrade
Carlos H. çle Sóuza

Cêras, removedores; detergente�J
r.�s, tintas, utilidades domésti"cas,
u.ma 'seleção completa para tôdas'

, r

sidades da ·família ..

rinense" oportunidade em

'que houve a el..eição e posse
da nova' diretoria que ficóu
'assim orgà.l1izad�:

Pres'idente - Afonso Cdr-
.

"

rea

Vice· I Presidente - João

Antônio Mendes de Souza

polido"
etapa, enfim,

as neces·

Tribunal de J�lstiça DçspOl'"
tiva"

o

dom1nio, com o Carav:;:-1',..,
•. ,-"nc:lo-se Í;Bais_ na

ddensiva pois' o emp�te
lhe era benéfico e lhe
bastava para conq1.1istar o

título pela primeira vez

na história do salonismo
ilhéu.

Hélio do Amaral Lang'
.'

Jorge Wildi
CIaudionor Novaes
iNalter de Oliveira

.

Lúcio da Costa Baracuhy
Lo Secretário - Reinaldo

,

Stuart Venha visitar-nos er faça dêsté,
seu lar., "

Nelson Silveira
Audi1:or -.Henrique G. B.

Berenhausen

Secretário.2.0 Sidney
Silva

'" 1.0" 'Tesoureiro"
,

LOSS0
�fett. /' ."

---�.......-.-�._'----_ ..._--

, )'
•

j Suplentés
2.0 Tesoureir0 - Luiz Ar....

tur Luze de, Paüla',Ribeiro.
, Ol�BiSe n. 2055

,CarI0$, B0l'le�tlr
SergIo Raitz
Vietor Cardoso
'A nqva diretoria da Fe�

deraGão Catarinense de �Ca·
ça. Subt;narinl:l, envià:;m9s' OS
votos do completo êxito na

missão que lhes úiram cano
fiados, :no biê:nio 6fzi a, (i'1T�

Departa�ento- Técnico,

. Marcelo Rupp
Anibal Brognolli
Laérçio Luz
Luiz Carlos Tuma
Car!l.Ds Alberto Cal'd!ils@

'Causas.C;veis, Trabalhistalil
:!;mXJô_êto de Rendll, Inquilinato

Esçtit6�lic Rnti Victor Meirelles., 28
'Caixa Postal 613 - Fone 3683

Santa catar.w:a

�l
.,

"

Florianópolis
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" .
. '

tSTE ,;t: o 'GABINETE DE LUXO «PRESIDENTE>í
!es �e,tn,'malfim. ' ,

'
"

•

"o �',' ';.�

'.
i' , _': ',',

�'VENHJi CONflECÊ-LO.lílteiram�nte em Jaccu,andá, com interío-
'

MAS, NÚS TEMOS, TAMBÉM, A' FAM0SA ,LINHA {(PRESTIGEll... EM JACt\RANDA OU AMENDOlfvrj ". . l
•

• ,

J •

.

. '. . -.

"

Criada com exclúsivi'dade por
Móveis CIMO e que oferece ao

seu ambiente'de trabalho, o me­

'Ih�r e rriets atualiza,do em rrio've.ls
"

,

funcionais para. escritório.
'

*
, Vtslte-rroa

plesrnen�e '

tpedindo a

ven,dedor.

hoje mesmo ou·sim-.

telefone'i para 3478,
,

, ,I "'.

presenç,a, do nosso
I

_

'1. ;.
" '

,�
,

". Seu escritório vai, imp'r:-é'?síonar
melhor. _"

.:

" Voc
ê

vai se sentir mais tmpot-
tante airl'da. "

" ,

, ,

(

Se(Js�auxHiares produZirão muJto, ,�

mais.
A classe cíos novos clientes (que,
r-oJe é e.>dgente), reclama Q].oder-, ;

,'-". -

nização ..< confôrto.
'

.

,\
.

.
.

NÓS, ,OFERECE.MOS ,O _

.

ORÇA- ..
: r-'

MEI\ITO \,
.

�. .

VOCÊ RESOLVE O PAGAMENTO'
,

I.

;' '. • '.

,'f
:

.

•

�

•

-

�
•

••.• c'

I'

,

(

'Y,'

. \'

/

: Acompanhando as mais 'avançadas
qOncepçó('s surgidas para mais .con- ,

fôrtç e n.o'l!Gf beleza ao'seu; ambien-
. Ú de trabalho, lV1ÓVEIS CIMO eu-.

f trq-:;a a ,:'voc,p, ipa,"mais moderna e

COrilj:\!:eta Lo\4,/"d-: poltronas para
,

{escritót:ins.

Baneü para público,
. -e-.

, estofado com e$p�ma plástica

R. Jer�nimo"

- �il1la es'éblha é f'àcil, pois e grande
a \\·Hried,'ad.'e.r'

,
'. Sua sr,tisfaçãü é assegurada pela
.' beleza e elegância.
'. Sua Jtranqu:1idade é um pr}vi�égiO
pois você conta com moveis de

},
'

qualidade,

} ·T. J

� <.
"

1

-''li'-'
�' ...''f
\' >

/

/' l.!J
,::;
'-'
�,
'Q.;
O
a:
tt.

"�

'.<.

..

l ..•

"-

\

r

"

,

\,
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AGRICULTURA D�SEIIYQl.VE
COM GOVtBNO'

Informações oo.hidas [unto à se;cret�a da. Ag:r:1"
cultura dão conta de que �6 ,pr6xi:çno. ;dia .dois. se'rã"
assínados '

novos convênios: �?.r� o desenvolvrnento

agropecuário de Santa Catarina, estando presentes aos

aludidos atos o secretário geral do Ministério da Agri­
cultura, sr. Maurício Reis, o coordenador de . convê­
nios do (:M.A-CONTAP .. USAlD/BHASIL�

.

, -.

. "

PSICOLOGIA DESPOBTIVA t
TEMA DE PALESTRA

Chegará âmanhã, a. esta Capital, o prÇ)fess .

Ca::los Sanchez de QUClrOZ -. da :ffscQla 'N<'IcioQl' bt,Educação F'íslca da Universidade' do BrasU'
. '.�a1 �

.
noite, DO auditório dó SESC, p,:o�l\inciiirá P�le�:U.e, I
bre .

'Temas atuais da Psicologia Desportíva" � Sl.
assim, prosseguimento ao Curso de Atuahza�ã� ?dt,
Desportos. . '.

. , Mil

ESTADO
O M1US 'ANTIGO ;DIÁBtO DE' SAlTA CATABINA

.

'
,

'

F!odal�ópo1is, (Domingo), 29 «\e maío de 1966

__----- ....__---------,-------:--�----.---------------
....

;
..._-_.�--r-- ..

,�1�f��Uà��a��:lP��'������elli:,;� 'D�
o diretor geral do De- mento (las rodovklS. e" .. i.! :" I
partamento Estadual de duais:
Estradas de Rodagem, en

genheiro Ernani de 'Abreu De outra parte, o DER

Santa Rita, que durante acaba de al,itorizar a, cons
vários dias inspecionou trucão de uma ponte sô­

as 'residências d2.quele· bre
�

o rio Canoas,' na es­

órgão no litoral catr�,,;- irada Florianópolís-La­
nense. Na manhã de 011.- jes e outras sôbre ó rio

tem o sr. Santa Rica avis Caveiras, no trecho São

tau-se com o .secretário Jcaqúim-Lajes, Referidas
da Casa Civil, ocasiao construções estão a .cargo
em que deu conheoiménto' da résidênc�a sediada em

'

das medidas que tomou t..�j�s. >,

N'ara Ganha Poema '8 Sclldarledade
RIO, 28 tü=) - o pro tadas aO jornal voltando

cesso de enquadramento a destacar que "nada tem

da cantora Nara Leão, na de .pessoal contra nin-
! '

. ,
.

Lei de S�gurança Nacio- guem do �xerclto, ma�

nal que está sendo pre- como';civilistà qu� é não

pa:adõ e instruido pelo arlr� VQ as gúerra;; nem a'

Ex('rcito, deY0'r-á .ser en- prestl1;ça. �e" 1I1ilitares e�
caminhado

. �o ministro cargos CiV� .
,

'

Mem de Sá em meados A. cântora' ffiostrou:,se
da proxirria semana; maS muito �moçiónad�'çolll:' b

quem opinirá sobre o ':,3. D�em'a- mie 'ta�-los
. D:tu;..

so será o pl'ocurador-ge- ;_lol'l ,à� Andtade 'lhe cl��'
ra1 da Republica que de- dicou e que,foi publicad�
cidirá da denuncia ou num matuhno. carioêa.
não da cantora. Mostrou-�e, também, Ip\1�
Ontem um grupo de to sensÜ;;ilizad�,. COIn a.s

artistas e intelectuais ten referenciâs da cronica'�
do à frente Odete Lara, iosé C::irl<;Js <ie Oliveira
Oduvaldo Viana Filho, em seu féj.vór. �

Mal'io La�o, Ferreira Mas" aô' finaL qo �QC()n­
Goulart, ·Tereza· Aràg&.o tI'O co�n' � intelectuais e

e outros esteve na resi- àrtist�s - mais qe 50
dencia do pai de Nilra foi categorica: "En:\ seu

Leão, em

-

Copacabana, 'discurso de São L1,I.ís, o

para hipotecar solidarie- p�eside!nte ;�stelQ' Bran-

,.
.

I"
. .

• .

__
.

I, .
.

•
dade à cantora. Também co assegurq\l a.libe:tdade·,

"

...
·.e··.... :

..e·CO,·m'u·,n"lcaç:'··.·-.0···'· ·.S,.'· ... ··V'. ·a··.,'1' ';.'Bibi· F�rr�ira que se en- ue opll�áo a todos Os brá
contr� em São Paulo, sileiros. Agora .eu não

. rnanteve Um contato tele- entendo como �v{mhain .�
fanico com Nar�, solHa- chama�":me de súbversiva
rizando-�e I:'�'c' 1" ";I)V:� e quereml. inch,lsive, eu-.

niento ii:üciae!o pchs in- qtwdrar--me ,na, Lei .de

atelect\tai::; e aríistéls, seciúrallX!l. .l\T-adonal p�r
FalandQ à imprensa na' ter. manm.,stado l,iru ponto,

.

(l�asião, Nara L�ão rea- de vista q�e semp_re d�
fumou d, c1ar?t:õ(�s pres- fendi",.

Oposicão: Escolha foi Mais' Um·Ato
.

F'1h Guimab'lr;,., . o 1" Congresso Brasileiro d�sr. Andrade Luna '1 o re· .

'TçleGüni',micações, ; de lendo SaNta. Cata­
conhecett ó direito

.

do mi·_
tro Co'sta e Silva de consi.

Iim� se:' n,p ç,:_,n�;aEL� ljelO 8d" Da .. i. C)

clerar jlpuro. golpismo�':: l'a.
1 .•... ,;". > .. '�' "'--'.' "I) Con:oe.ho.E .ta .. �a,

�l0 T21e�o"Tl.ln!(;�;;(;jes, pelo CeI. SLvio Le,ll
lar·se em eleiçil,' !Hrr;ta no

d.e Meil'ellE:s e pt"lü sr, HumbéorL) Grmo,
Brasil, n,:oste in,stante.

Dll!'.;Jnté a re�üi.zação daquele.... certa·
\

ELOGIO
me serào d.ebatidas e defendidas diversas

teses, entrs as quais, segundo consegui·O sr. Roberto Satumino
mos 'lpu'rar, as Que se referem à poUt.lea

elogiou o d,iseurso do can:
didaío Cústa e 'Silva �os

nacional de telecomtmica,ções. aos p.la-

cPlwencion!J:is, relátivamei1t� nos estadw;is de telecomunicações e a

análise dos· problemas de· integração dos
as afirmativa!;>.. de .que oca:.

pItal estrangeiro deve ser p!anos,
bem recebido (LUando ., não

. IiJ,formou o presidente
Estadual de Tdecomunicações que a re-

. vem' 1:mscar apea:ts lupros .
. .

pre,.,entaçàZJ de Santa Catarina proporá, asubstanciais".
c

•

'

E, partindo dessJ ponto "descpntrc!lií.;al�ão das atribuições do
,

.

de vista, o parlamenta.r fluo
rninense mostrou as "diver·
g'ençias" entre o pensamen·
tü do candidatl) e do atual

TlresidelJte da Republirn
que "favol'ece ele tüdas as

maneiras, 1'1 c'tnital aliení·
gena". Os favores governa·
mentais ao eapl.tal interna·
drmal 'podem 'ser observa·
dos para I} e:derior; a pns·
sHülidade ilimitada' da em·

pI:esh estrangeira de obter

capital !Ie. [.�jtü, num mo·

mento em flue as n·�c.jonais
estão sufocadas pela falta
de· credito; os prejuizos q1,le
truuxe a São. Paulo e Rio
·de Janeiro, para favorecer
à I,..ig;ht no casü de Caragua·
tatllba.

BR.'\stLIA, ')8 (OP.) - Os
.

emucp' "1';"S';'I "onvenção
da ARENA }.pe j""1'COU o

general Costa, f' SilV'l can­

didato à· P-resil1.el1,çia, fo··
rám feitos oritem na Ca­

mara dos DeputaçLos, pelos
oposicionistas Bl'eno da Si.l·

v�il'a (GB), M�,r.io Maia

(Acre, Robert.o Saturnino

(RJ), Noronha Filho '(GB),
e Andrade Lima Filho (FE ) ..

O deputado Brenc da Sil­

veira entende que a Con·

venção do 'p,utirlo <lo go·
verno serviu .para "fortale­

cer mais a luta em favor

das eleições dil'etas". Isto

porque a indicação roi mais
"um ato instituci.onal rece­

bido com friez::t . e Ílldife·
rença pela ópinJ'io l)ubl5.ca.

Que quer um civil Cl)mal�'

dando os destinos da na·

�ão".
A

taXllhem {) 3ng:u10 pelu qual
o sr. Mario Maia comen�Oll

a Convenção da AR,ENA.
�

Disse nO .seu discurso que
não causa· espanto a ausen­

da de povo, quando. um

candidato quer se e1egel'.-ne.
gando o voto direto, seCl'e·

tf:a e universal.
Por seu turno, o deputa.

do Noronha Filho classi.l'i·
•

cou-a de "a .conveu-�1ín rIns

pinoquios", e.nquanto quc O

O QUE

fói

"hingo show dance".

bNDE'?

,

QUE DIA?

"clube 15 de outubro".

. onze de junho .

É SARAm;>?
-. sim, é sábado.

A � QUE H.ORÂS?
- .às vinte

HAVERA SHO'\'Y?

- sim,

(olUAL?

e unia.

AGUAR,DEM - àguardern

J>RO]\'lüÇ.íiO DE Qur�J;r?

lJaUl'C l'UlIW

I.

AGUARDE1'\'l

futehol cluue

I'
I

e.

estatf ti 'o
ReaEzain-se hoje, em todo o país, atos

comemorativos do 30° aniversário' d;:, fun­
dação do Instituto Brasileiro dê Geogra­
fia e Estatística. A efeméride assinala·

ainda a passagem da, data em que :s,e Ies­

teja o Dia do Estatístico e do Geógrafo;
Já.é longo o 'caminho' percorrido pela

ínstituícão estatística e valiosas foram as

�uas T�a-E';acõe,g..· 'Ü alcance de objetivos
vitoriosos em várias das frentes de traba­

lho. do país, deve-se, em grande parte, ao
cpnhe.Cim0nto da realidade nacioi1,al reve- .

lado' at;ra'iés das pesquiza,s que p·romoyeu...

O ."IBGE"
.

teIn alto conceito nacional

e' i�terna,::ional, ,pelá. sUa tradição �. pel1,l.s�
sua� bbras. 'E uma 'instituição de cái'âter'
técnic�, l'strutur2.dá· de forma' auÜirqtü'

, '. \.'
I"

cá, �Gu tfa;)��n;O fnndame�ltal é' B-provei-.
tado por outms órgãos da � adn:;tinistraço
pÚblica e entiéiades particulares, que' ma­
rupulam ús elementos colhidos. pelo sis.­
tema estatístico. geográ,fico, e divulgam
ase; suas co�ciusões, como coro.amentQ .de

u�a 'à,ÚviC\aq.e' que a um, terppo sintetiza

e ,Ponhenor;i.Z!J, os: diferentes aspectos da

vida dó. '.1)aís; ': '.' ,

'.. ,Na Pi'esi�êfid\l 'dO' ,M�ão. estat.ístico·
�.,�

! ,�
,.

rafo
geográfico se encontra o General Aguínal­
do José Senna Campos; ilustre e honrado
milítar ..que está conduzindo :1 instit�ção
na dírecãc do r .aprinloraI<IlentQ. 4e seus

serviços, �parelh�rido-a .. ·pára correspon­
dar -à 'denllirldli de dados ostatístícos- e

. ge�gt�f�CO:s q�� 111e �he�all1 'de: .todos os

setores U[". vida 'nacional,
tÓ,

Em :sarita" dtarirül; o' In$titutO Bra­

sileiro' 'de Geografia .e· Estatísticl3r é 'repre­
sentado pela I�petorla Regional .de

'

E.s.­
tatístíca '.

�
..

'sua ,rMe de' Agências Municí­
pai�. • N:á clit�ãõ dÀ· �sp�toPa" .e&t.i '0
Agente'; de . Estatlstica Américo G011;1eS do

Amar<tl; �l)m 'lOnga: v'ivêncÚ�
..

dqs probIe­
rnas '

. esLatístié05 . Teg·io'nais, . a.elqúfridos
átravés elo .anos de la�0r irúnterrupto.·

.

. Em éiacorrência de convênio? firm&dos
entre o lI:stado .e

.

a União, íntegram' ainda
o sistema estatistic0 e11;1 Santll Catanna"
o :Departamento Estadual

.

de Est�tística,
sup�ríormente· . ctÍrigido Pelq jorp,aJ1sta
Francisçp Fu�d0, Maia, ,e'�' Departa­
mento Estadual, qe Geografía e Cartpgra­
fia, atuaUn.ente:.'sob:à �reção çlo geógra-
fo O�ir �rciÍlo dA Sl,lva.

.

'\ " '-': "

Realizar�se-á, de palO de junho,.. :na

elo Conse:ho

b'I"�:. "-

r
.

CONTEL, dando uma' DUlJer autonomia
aos órgãos �e,giQfU!.is, dentro da legis,Ja­

.

çào fecier;t!, a .fim de que tudo. aqHilo que
l.ia� : .. �·d[J.I�c'h(h:1._ (:� 0r0.l:JH

.

t.:.b �,�,bluO possa
,".::l' 1'("3U:'/iUO Qlii'€�aUKilte �[Jelo.'S Con;:;e:hos
}.:staci.uais'·, Deçl'a,;i'vU amda o CeI. Danilo

Klhes qUE., nó 10' 'Ccngi'esso Brasileiro de
'I'eleconlUn:lcaçoes U' represent:ição C-'lta·

rinense' iI2, sÍlgei,ir a divisão, em partes
f'�

.iguais, .das atribUições referentes à� . tele­

cüH!unicações, entre o 'Estado arreGada­
àor e o .Fundo Nacional,

Por O'ltrO lado, adiantou 01 ptesidel1te
daquele órgão.' que até o final do cor·

rente ano estará concluida a ligação te­

lefônica entre"Lajes e Guanalnira, tendo
as mesm'iS .caracte·{ísticas do' circuito
n,ic·Sáo ?aulb', feito :pot rpeio de .ondas
p0rtadol:fls:

.

n
I�

II

fronteira
... ::

!

BRASíLIA, 28.(OE) - O MDB apre·
sent.ou ohtem, n� Camara Federal,

.

atia..

.vés da palavra do seu lideI' Vieira de )Vie­
�o, "o �poio, e o aplauso da oposição firo

me, serena e uf:elf.ada p.osição do governo
na ql!est}!,'l das relatões entre o Brasil e

o Pa.raguai".
Ante ae; declarações do lideI' oposicio�

rusta, o Hder 'Raimundo Padilha,' do go·
.verno, co.ngratulou·se com a' posição do
lUDB afirmando que .desta maneira a con·
duta governamental é apoaiada por . todo
,6

.

Parlameilto brasileiro.

O deputado Vieira de Melo, referiu·se
de' inicio à explanação na Camara, do

I
.

"

ministro das Relações Exteriores, Juraei
JHI�alhães sobre os incidentes fronte�i.
ços que se verificaram na região· do Sal· ,

to "de Sete Quedas. Disse que o nosso

chanceler, naqup-Ia ocasião, 'não explorou
os. "abundantissimos fatos históricos que
yêm revelando em nosso favór,. a invaria·
vel posiç,fio do Brasil,' de compreensão,
amizade f; generoso apreço em relação ao

I·ataguai;' . .

.

.

Por isso, "juntamos a palavra da opo·
si.ção à do güverno brasileh'o no ::lpelQ
que, em l'.ome de um -passado admiravel

.

de coop�l'ação, fazel110s à compl'eeusão e

ao bom S('11S0 do governo e do povo }ia·
raguuios para que entendam que o

� pro­
blen'ia não é, para �lÓS, . de alg'ul1s quilo-'
metros a mais ou a menos de território,.

.

.

J

mas o da irreversibilidade da nossa defi·

nição geografica, que levamos um seculo

p:{ra estabelecer e que, com Ulll gesto
emocional ou generoso IJoderiamos ' conl-'

prometer irremediavelmente se, a estas

alturas, aceitassemos reabrir" .

Acresc<:!l1ta o. lider oposicioilista: "Ape·
lo no s'enÚ'do (!_é' que os ÍJroblemas polÚi.
eos iilteruos do pàís amigo não o. levem a

comprom€ter relações tão àmistosas e bi·
lateralmente sedimentadas no respeito.
mutuo e, d'e nossa parte, na admiração
que' nos inspira o valente povo' guarani."

Durante 01 seu prÓI1unciamento, o lideI'
Vieira de l\'Jelo fez a citação de diversos
historiadores paraguaios que podem mes·

mo acentuar a correta ação da diplomacia
lH',lsHeira em todns os setores, a respeito
das l'ébçõt's entre' os dois paises. Por

exemplo, citou qllC se "de um lado não ti­
.ramos do Paraguai qualquér parcela

\

do
seu territorio �obre o qual' naao tives·,
semos direito hlco11teste, �e outro, impe­
dimos, af,-avés de· babil manobra diplo,
matica, que ele perdesse,. em favor da Ar-'

gentinu, !llctaüe do chavo boreal",.

. •.

:k .• _"
. __

_....
�.

Engenharia ganha
miniah�,ra de linhas

Prefeitura Vai a Trindade
Nova frente de serviços será aberta pel� P

tura de. Florianópolis, concentrando grande }'efei,
de operários, máquinas e caminhões para a renUlnero
ção total do bairro da TrÍlldad\O!,' cUPet�

. Fonte municipal informa que serão reali
na semana entrante, trabalhos de canahzaooo

. zado�
.

b 1 :l êl
.

� , Cal,menta e em e ezamento I� aque e populoso sub di ,a,
o

lstlito,

Em solenidade que se

.realizou, recentemente,
· n a Escola· de Engenharia
Industrial da Universida­
de Federal de Santa Ca­
tarina, a Firrna FIGUE­
RA-OLJVERAS sA,
"do Estado do Rio Grande
do Sul, fêz entrega, por

A propósito de críticas infundadas sôbre o pro'
doação, .de uma tôrre em, vel aumento do Impôsto Predial, fonte fidedigna eVl:
minia ura com um con- esdarecl2n�o, que não procedem, pois, pretendem

�a

· junto de isoladores de vi- trigar o Chefe do Executivo Municipal com a o' ' .�I,
'bl' E'" "C' A'" 6 . P1lllaodro tempera.elo para li,7' pu . ica, ,a.cE;l1tu�.)U;. o >-:>1'.' çacio .oan Thiago n-- ....,

1
-

d f"
ao se-nhas aéreas de alta ten- propoe a majora- o tap' ce o e se o izesse, Pl'irn'

. n:ente realizari�"e�tudos e após auscultarrà .aos metr�,
. cipes. O que há nisto tudo e=urn genetropjsmo de�'

O acontecimento reves v�r�vel .

a pessoa �o Prefeito,. interessada.' 86 em :�:tiu-se da maior s:gnifica-' mimst�,,:r, o, que.. nao vem - agradando a, certos
I
gí'U

Ç�Q para essa Unidade Es de politiqueiros. Pus

����, �:nd:os�a d�:�;oer�i� Imenda Que Traz Diretas
cansado a melhor recep- FOi a··C.·.Smaratividade entre os estudan ! U

, t�s' e prof�ssôres das Cq- (

'deiras de TECNOLOGIA .BRASILIA, 28 . (.oE) -:-. O d.eputado Osvaldo Q
DOS lV,IATERIAIS ELE- .Lima Filho, apresentou ontern à mesa da Camara de
TRICOS e de LINHAS Deputados, pr�j:to. de enlenda const;ltucional' qUe r:
DE TRANSMISSÃO, uma

tabelece as elelço.ps dll'etas pa�a presldente e vice, bem
como para goyC'rnadores e' vice-governadores::vez que poderão mostrar O texto é o seguinte:

.

agora aos jovens estu� .
.

· dantes do cm:so de ELE-
Art. 1.. - Os artigos 81 e 83 da Constituição Fede-

ral passam a vigora.r, com �. redaeão seguinte:TRõNICA o aspecto e . .

. Art. 81 � O presidente e o vice-pres'dénte da R.,montagem das linhas, com' ,

exemplo ao. vivo.
. publica serã.o elpitos -por voto direto e secreto' em t�
do o país, verificarIa' maioria ahsolut� .de sufragil\\excluidos, para apuraçã� desta, os <em branco e Oi
nJilos.

. .
.'

Paragrafo 1, - Não se verificando ii maioria a�
so1uta, o Co:pgressó.Nacional, dentro de, 15 diqs ap@
haver .recebid.o. a respectiva comunicação do presiden.
te do Tribunal Superior Eleitoral, reunir-se-4 em ses.

.

BRASILIA, 28 (OE) são publica Pilra se manifestar' sobre o' candidato mais
_,. O' deputado federal votado, que sei-â c�nsiderado eleito se, em e�cmtinio

. Carvalho Sobrinho (ARE:" secreto, obtiver metade mais um aos votos dos �
membros.

'.

NA-SP) informou on- ,

tem ter apresentado à Paragrafo. 2. - Se não o.correr a maioria absoIu,
Comissão Diretora Na- t'a referida no paragrafo anterior, renovar-se-á, ata
'cion�l do partido pedido, dias depois, é\ eleição em todo o país, à qual concorte<

de impugnação .da previa rão os dois candidatos mais votados, ·cujos registrou
que apontou o sr, Abreu· tarão automaticamente rev�Jidados,

I

��'�n-f1�..(":,,1)1'''0 IÜ' candidato_
. l?laragrafo 3, � No caso de renuncia. ou moitl

)"'''+01';,.1" r,ara o Q0Verno' concorrerá à eleição previstà no' paragrafo anterior I

do Estado, na SllCi"ssão do' substituto registrado pela mesma organização parti'
sr. Ademar de Barr0S, rIa. \_'

Par?g-rafo 4. O vice..presidente cOllsiderar.
Alega o sr. Carvalho, eleito en:\' virtude da eleição do presidente com qUtSobrinho que o processo for registrado, havendo para os dois candidatos um �

.
utilizado - de consulta registro. ,

.

.preliminar contraria Art, 2. ,005- governadores.e Vice-governadord
'0" {h''''''0''itjvns dos Ata0; se1'1'io eleitos por voto direto' e secreto, em' todo ó �
Comr:lc>p,P!'t3XP<: n. 7 e 9 d f d b 1"

.

'1..
. ta o, veri ka a, mai0ria a so uta de sufragi.os, exclJi.

e os F'sJ,<>tutos do partido 1.:1.os, par;:>. ;:muração des'a, os em branco e os l{ulos.
pois D. maioria dos 131' Paragrafo f - Não se verincándo a maioria a�
el�mentos �11e votaram soluta, a Assembléia egislativa respectiva, dentro OI
pa previa constituem tam 15 dias após haver recebido comunicacâo do preside�
bém a maioria de

.

votos te do Tribunal Regiobql Eleitoral"reu�lir.:se-á- em Se\'
na AssembJ,,';ja Leg!slati- são publica para se manifestar sobre o carididato mal

.

va, "subvertendo o pro- votado, que será· considerado eleito se, �em éscrutinio
ces�o estatutario". Acres-

secreto, obtiver metade mais uni. dos votos dos seUi
çentou oue se '0 partido

. -

• .membras, v
não aco'hpr seu pedido, Paragrafo 2. -,Se não ocorrer a maioria absolutl
recorrerá à Justiça Eleito referida no Paragrafo anterior, renovar-se-á, até �
dI. dias depois, à eleição em todo o Estado, à qual concor'

rerão os dois candidatos ma.is votados, cujos regístr�
estarão automaticamente revalidados,

'Paragrafo 3, - No caso de renunci ou morte, con

correra a eleição prevista no Paragrafo· anterior, o

substituto registrado pela mesma organização partida-

SEM AUMENTO

são.

D�pulado quer
'impugnar Sodré

Sanções a quem não

pa,g.a, calçamenfo
ria.

F t d Si' d Paragrafo 4, - O vice-governador eonsiderar.se-!on e .. 80 é�cte�ar'<l e .

1
Finanç.as, com referência eleito em virtude da eleição; do governador com qu

a liquic1ac-50 das obriga- ,for reg!sttado, havendo para 0S 'dois candidatos UJlI

cões decorrentes do se1'- . ,só registro".
'

,

�ico de c,:Ül,anl�'l1to, reali- G,í·Q'V·E'Rt,lO' REf,..,ES.f't E'SGz�do através de notas pr'o h
lTIissórias, 'informa que de Estagiários da Escola Su:!)erior de Guerra, �m nU
verá ser efe'uada pelo mero de 28, foram recebidos nesta Capital pelo G�
IBélIlCD Agrícola Mercan-. vêrno do Estado. A noite .de sexta-feira, participaraJ!1
til S, A., estabelecirl.. a 'de recepção em sua .bmnenageul, no P�lácio de Del'
ru-à Trajano, nesta Capi- pachos, das 20 às 22 horas, tendo representado o �
tal. Acentua ainda, que vernador Ivo Snvei'ra, que se encontrava em Bras1lia,
o não pagamento impl'.jÓ3- ° Secretário da Ca.sa Civil, dep, Dib Cherem. Foi eX'
rá em' m;ai_or ônus 'para os press,ivo o comparecimento �e ,,:utorid,ades, prestigJ�retardatarlOs, 2.lem do do, como ocorrera cou). a pnmeira, a segunda tuflll
prazo previsto, de estagiários da ESG,

..

/

M�}!TEPU) J),A rlMíLIA MILITAR
ÚLTIMA OPORTUNIDADE - APENAS HOJE

Aposentadoria a partir do décimo ano de contribuição
Aposentadoria por invalidez e por conclusão de 'tempo
Pecúlio e pensão Pqr morte do associad(), para sua família,

. '

5 CATEGORIAS

Cr.tegoria I

Categoria II

Categoria III
Categoria IV

Categoria V

120.000
240,000
360.000
480.000
600.000

�

lVIenS'llidade - Cr$ 6.000 - aposentadoria Cr$
12.000 -

18.000 �

.24.000 -.
30.0011 -

O interessado, ao inscrever-se, deverá faze::: U111a contribuição correspondl3ll"
te a um trirnesUe, mas est<rrá !.sento de joia,

'

. Atende-se hO.ie durante todo o· di�, no segL'inte endereço:
Cap, Nilton Matheus _;_ Eua Marechal Câmara nv 85 - ·Estreito.

'

as int.eres-
tados deverão apresentar·se munidos com O título de eleito].' ou então a carteira

, .�. ,

de identidade.
..! -- .• - ,,,;.-
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